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"CARGO ANTl-UULT11 NO ALTO-XINGU: CONSCIÊNCIA 

POLfTICA E LEG ÍTI:Nf.A DEFES.A ÉTNICA 

Rafael José de Menezes Bastos* 

11Não existe a menor possibilidade de 
,. 

o indio participar de qualquer tipo 

de responsabilidade". Orlando Vilas 

Boas (1983) 

O presente trabalho(l) tem dod s ob j o t tvoe •. Inicialmente, e~ 

boçar uma interpretação do episódio, oc or-r.i.d o em 1983, de deten - 

ção de um avião intruso por í'ndios do Parque Indígena do Xingu.E, 

a partir da í , refletir :--c"i:'re o me ez,o ·==·~:::1i;cE:' • .r,.-~o 9to de legítima de 

fesa étnica, conforme procuro conceituar a seguir. Neste ponto 1 

busco também incluir o acontecimento no atual cenário do Movim.en-, 

to Indígena Brasileiro~ elaborando suporte ~egitirnador para o mes 

mo. Tal suporte tem como substrato o errt andfmerrt o do referido ato 

como resposta defensiva de Última instância a ações e omissões et 

no e genocidas. 

Subsidiariamente e de maneira antes iillplioita que explíci­ 

ta, o trabalho também toca na questão da relatividade histórico - 

cultural e política das noções antropológicas. Como se poderá ver 

adiante, a clássica noção de messianismo --ou "c ar-g o cul t"- aqui 

aparece invertida~ Segundo tudo faz parece=, o quadro de consciên 

eia política indigena que intento aqui ela!·;oTor é. que dá estatuto 

* Professor do Programa de Pós-Graduação ,_,_.J. ·.::iências Sociais, êa 
UFSC. 
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real a esta inversão que9 ossim9 não refl~~o mera idiossincrasia 

analítica minha. Os acontecimentos posteriores -imediatamente po~ 

teriores- q_ue tiveram lugar na área sobeja.mente demonstram is- 

to( 2). 
No final de junho de 19839 fui procurado, em Bras{lia, por 

Payé, .Índio KayabÍ ~o Parq_ue Indígena do Xingu. Ele alÍ fora esp~ 

cificamente para me fazer entrega de uma fita magnetofÔnica. Esta 

fita documentava uma conversação mantida pelo sertanista Cláudio 

Villas Boas com indÍos Kayabi9 Suyá e Yuruná, isto no Posto IndÍ 

gena Diauarum9 no dia 19 do mesmo mês. Aprisionado u.m avião por 

estes indÍos no dia 2 de junho, o referido sertanista, assessor' 

do Presidente da Fundação Nacional do indio (FUNAI), tentara, atra 

vés desta parlamentação9 obter dos indígenas a devolução do ae­ 

roplano. No momerrt o da entrega da fita e eL1 acasices posteriores, 

Payé solicitou-file que providenciasse sua transcrição e divugalção 

pela imprensa(3). Explicou-me que pedia isto na q_ualidade de en - 

viado dos Índios que realizavam a detenção do avião. Segundo ele, 

estes t.Lnham, cora a divulgação da fita 9 d o i e objetivos: tornar n.§_ 

cionalm.ente pÚblica a situação, para eles calanitosa7 do Parque 

Indígena do Xingu.; e -textual.Bente me disse Payé- 11derrubar os 

Villas Boas". Con relação a este Último intento, considerou 
,. 

Paye 

que 'caraíba' está rauito enganado com Villas Boas, pensando que 

eles são bonzinhos prá Índio. Eles são é ruins mesmoª. Acrescen - 

touque, apesar de oficial.r:1ente (desde 1975), os Irmãos Villas 

Boas estarem afastados da adr.:linistração do Parque9 continuavam a 

e}cercer forte poder sobre o mesno9 intervindo seupre, e sister;:iati 
, 

cam.ente, "a :favor de "ca.r'a Lba t "· 

Narro a seguir o episÓdio em análise, que levantei a par­ 

tir de depoinentos de Payé e de outros Índios eo trânsito por 

Brasília. A fita transcrita, o docur:aento coletivo dos Índios so 

bre o evento bera o omo noticias de jornais tarabéx;i foran de funda - 

uental valia para este levsntawento (4). 

No dia 2 de junho dG 1983, uo avião não autorizado pousou' 
na pista do Posto Indígena Diauaru.m. Tal ti~o de ocorrência vinha 
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se repetindo cada vez mais nn área9para grande desgosto dos Índios, 

g_ue alÍ só ad.filiteo o ingresso de pessoas devidanente credenciadas. 

Fora destas condições, eles considera~ as entradas cooo violações 

a seu território. Ao g_ue parece, tais incuTsÕes se relacionan con 

apropria situação fundiária do Parque, invadido já en diversos' 

lugares e -enbora decretado desde 1961- com suas terras loteadas 1 

cartorialLlente pelo governo do antigo Estado do Mato Grosso, isto 

na década de 40(5). 
A explicação do piloto para a descida foi a de g_ue apenas 

desejara "conhecer" a área indígena. Isto revoltou especialmente os 

Índios, ul +íraauent e cada vez na í.s que í.xoa os e ou relação a o "turis­ 

raat era suas terras. Lerabro que os KayabÍ -núcleo, ao que tudo indi­ 

ca, do acontecifJ.ento-9 transferidos para a parte norte do Parque de - 
pois de atração realizada por Cláudio Villas Boas na década de 40, 
concordaram coo esta reraoção eu função de prowessas de .o.aior se~ 

rança no novo território:· terras demarcadas e efetivanente respei­ 

tadas, assistência aédico-sanitária, abastecioento de LIBnufaturadD~ 

defesa contra o contato interétnico indiscri.o.inado9 etc. O que, no 

entanto, este e os outros grupos da área têo vivenciado, sobretudo 

a partir da década de 70? é o inverso de tu.is pronessas. A cons­ 

trução da BR-080, o cercanento do Parque por grandes enpreendi.raentos 

agro-pecuários e toda uo.a série de nedidas relativas à con­ 

solidação da expansão nacional na região "dessacralizara.n" o Parque 

do XingÚ. Isto alcançou liLiites intoleráveis con a adoinistração 

Francisco de Assis, afastado do cargo recenteaente, sob a acusação, 

inclusive -ao que parece-, de corrupção. 

Considerando inaceitável o pouso, dentro do contexto de in 

segurança en que têa vivido, os chefes e lideres Kayab{, Suyá e 

Yuruná decidirara apreender o avião. De posse deste, exigirar.1 que 

a cúpula da Funai conparecesse ao Posto para receber farr:ialraena.ente 

w:.:ielonga lista de rei~indicaçÕes referentes à situação do Parque. 

No dia 19 seguinte, detido ainda o aeroplano e não tendo 

os dirigentes convocados atendido ao convite, os Índios foran sur­ 

preendidos pela chegada ne Cláudio Villas Boas no Diauaruo.. Sua 
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nissão era obter dos indigonas a devolução do aparelho, efil troca· 

de barcos, r:..otores de popa e outros "brindes" (6) 

A conversação que se paas ou entre CJ sertanista e os Índios 

envolve ao.pla watéria, de iwediato podend0-Re aí divisar os se~ 

tes pontos, básicos para a prGsente reflexão: inicisluente, a de 
. ,... . , ,.., a , 

·cisao irreo.cvive1, daqu0les9 ce nao devolver aeron2ve ate que 

as autoridades da Funai conparecessera no Posto. Fica clara aqui 

a contradição entre as int~rpretações indígena e de Cláudio Vil­ 

las Boas quanto ao apresan0nto en estudo. Para os Ínãios, o episÓ - 
dio ten significação er.rinentenente política. Para Villas Boas, ne 

raoente conercial. Outro aspecto saliente é o QUe aponta para a 

desmstificação do sertanista cooo "ao.igo elos indios"e Aparente 

nente, una acusação de "traição", cas, na realidade:., nuito .oais 

que isto -u.oa tentativa de derrubada11, cano tão beo. expressou P§. 

yé para Dio. eo Brasília. E, finalnente, envolvendo todo o aconte­ 

ci.o.ento: o aflorauento, na consciência dos Índios, de sua situação' 

de explorados e doninados, isto cono ponto de partida para ações• 

concretas de libertação. 

No dia seguinte9 Cláudio Villas Boas regressou a Bras{lia, 

trazendo consigo o piloto do aeroplano9 liberado incÓlUDe pelos 

Índios. Note-se que apesar de toda a pressão e coerção exercidas' 

por Villas Boas, os indígenas não devolverao. a presa. 

Mais de uc nês depois tleste episódio -intervalo en ~ue a 

Funai teve nudada sua cúpula, en decorrência de gestões Xavante 

en Brasília-, o novo presidente do Órgão tutelar esteve no Diaua­ 

run, tentando reaver o avião. Não tenho inf'orwaçÕes sobre o que 

aí se passou, não tendo havido, no entanto, acordo. Observe-se que 

enquanto a aeronave pernanecou retida, o Parque, ao que se noti­ 

ciou nos jornais, entrou on crise de abastecinento por via aérea, 

cono resultado de ação retaliativa da Funai. 

A ação retaliativa c orrtrra a detenção do aparelho não se re 

duziu sooente a isto. O proprietário do ueswo ingressou na Justi­ 

ça con processo contra a Funai, exigindo deste 6rgão a indeniza 
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ção de Cr$300.000,00 (trezentos nil cruzeiros) por cada dia eu 

que o avião per.wanecesse apresado. Tal ação provocou desdobrane,g 

tos, na área e fora dela. O Deputado Mário Juruna afirna ter si- 

do procurado para, a troco d.e dinheirof!} int,Jrcec1er junto aos 
, 
in 

dios do Diauaru.o no sentido da devolução do aeroplano. Declarou' 

taribén que o adDinistrad9r do Parque, JuitropÓlogo Cláudio Ronero, 

esteve aLJ.eaçado de denissão, enquanto não conseguia resolver o 

inpasse. Na área indígena, líderes e chefes xinguanos-habitantes 

do sul do Parque- ben cono Txukahanãe dirigiran-se ao Diauarun 1 

para argunentar junto aos KayabÍ, Suyá e Yuruná sobre a liberta­ 

ção da aeronave. Diziau que, caso isto não se concretizasse,GJá~ 

dio Ronero seria exonerado do cargo, sendo substituído por fun - 

cionário .oais "duroº(?). Ãpesar de toda a pressão, no entanto,os 

Índios pernanecera.r:i na sua decisão original de não d.evolver a 

presa, propondo-se, inclusive, a passar a usar o aparelho para 

os serviços internos do Parque. · 

No dia 18 de agosto, entretanto, o aeroplano chegou a 

Brasília, conduzido pelo piloto Índio Terena, funcionário da 

Funai, Marcos Terena. Não tenho dados que Lnf'orraer; sobre esta nu 

dança de curso nos acontecbentos. O fctc ê que o avião subita­ 

nente foi devolvido, passados 76 dias após a sua uetenção. Regi~ 

tre-se que ele al{ chegou todo pintado, con dizerGs tipo slogan 

e con a ilustração de pelo uenos dois espíritos, entre os ~uais 

uo que ue pareceu uo Ayangu Kayab{, aro.ado de borduna(8). 
na 

Privilegiarei m.nha análise três elenentos q_ue ne pareceil 

centrais no episódio: o avião, enquanto sínbolo do poder e da ri 

~ueza da sociedade nacional: os Ir.nãos Villas Boas - especialD.e~ 

te Cláudio, no caso-, coüo sujeitos heróicos de u.ua saga indige­ 

nista de grande inpacto nas cenas brasileira e intornacional; e, 

finalD.ente, os Índios envolvidos no aconteci.u.ento9 personagens 1 

taI1bén desta saga, eubora anquanto objetos. A análise procurará 

esboçar as especificidades e os nodos e fornas de articulação de~ 

ses três eleDentos, tendo couo objetivo entender a sua apropria­ 

ção -no caso do avião- e liquidação -guanto aos dois outros- pe 
. - 
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los Índios, sujeitos históricos. 

li. criação do antigo Parque Nacional do Xingu é un aconteci 
nento que se inscreve no contexto das consequências da Expediçãor 

Roncador-Xingu. Esta Expedição teve cono finalidade básica a dis 

se.Dinação, no período 1943-53, de caopos de pouso pelo Brasil Cen 

tral. Objetivava, des~a naneira, iuplantar a rede de apoio terre~ 

tre necessária à rota aérea Rio-Manaus-Miaui, enpreendinento es­ 

tratégico na conjuntura da segunda guerra Dundial. No seu desenr~ 

lar e, depois, no seu "retorno", a Expedição atingiu tanbén o ob­ 

jetivo de "desbravar o sertão", desta forna tendo "pacificado" 

ou ueranente contatado- divGrsos grupos indÍgenas(9). 

A chegada dos Irnãos Villas Boas ao Alto-Xingu, en 1946 , 

na vanguarda dessa E:l::pedição, está indelevelnente narcada , nos ele - 
poinentos indígenas, c ono a aparição defini tiva do "povo do avião" 

( 8) , r , r 
Menezes Bastos, 19 1. Povo este que~ so ali, na sua area espec~ 

fica, fez construir duas pistas de pousog ur.1.a no Jacaré -territó­ 

rio tribal inenorial dos Ínc1ios Kauayurá-, outra, no D'í.auaruri, No - 
te-se que a prineira delas constituiu, en 1947, o núcleo do Desta 

canento Xingu, estabelecir.::.ento pernanente da Força LrÍrea Brasilei 

ra no Parque. 

O 11desbravauento" e, c1epois, a colonização continuada de~ 

saque seopre foi uoa 11área c1e refúgio" indígena (Galvão, 1953isó 

se tornaran possíveis graças ao concurso do avião. Tal discerni - 

oento nunca passou desapercebido aos indígenas, que seopre viran 

neste aparelho un s{obolo focal do poder e da ri~ueza da socieda­ 

de "caraíba". Ir ao canpo do pouso do Posto IndÍgen~ Leonardo Vi]; 

las Boas, apreciar a chegada e a partida de aviÕos, assiu cono vi 

sitar o Destacanento Xingu sõo dois dos nais io.portantes · rituais 

de contato interétnico para os Índios Kanayurá e YawalapitÍ, por 

exanp Lo , xingumos do sul elo Parque(lO). Note-se que o idiona eco­ 

nônico é fundanental nessas ocasiões, interligadancnte cou o polÍ - 
tico. Quanto ao prilleiro, p or-que ,r.a condição de explorados, nas 

suas próprias terras ocupadas, os indígenas vão podar aí realizar 
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trocas, de "artesanatos11 por produtos industrializad.os9 de extre- 

na inportância para a aa t í.sf'açà o de suas de1Jendências. li.o nesno 

te.o.po9 podarão verificar que cargas saeu e errtz-an c1a área. No re 

lativo ao segundo, na uedida e.e. g_ue tais eventos so constituen en 

oportunidades de sondagen por excelência, pelos nativos, do .o.undo 

dos brancos, a partir das g_uais intentan avaliar sua condição de 

sujei ta dos o on relação a o nesno. Exploraçã,'.) e depenc1ência) de un 

Lado , dooinação e sujeição, de outrr o , res.-oactivanente, parecen C2!). 

foro.ar o núcleo de tais encontros. Saliente-se g_ue, entre os K~ 

uayurá, as ações de -~iãw are tsak (apreciação de aviões) são ri 

gorosauente CUwpridas por un grupo de jovens1 g_ue tudo relatanaos 

deoais hooens da tribo9 via ele regra ao final ela tarde9 na "roda 

dos pajés11 (Menezes Bae t ce , 1981) º Registre-se~ no final, que o 

iDpacto do avião entre os x.i.nguanus não se esgota ai, espraiando 

se abrangentenente. É nctável9 ainda entre os Kanayurá, coao este 

aparelho foi apropriado, e c;10 elenento f'Lguz'a t í.vo , GI.1 certos P.ê, 

drÕes de pintura facial usados eu alguns ritos, substituindo o g~ 

via o. 

Avento a hipótese cl.e q_ue9 apesar das narcadas diferenças~ 

xistentes entre os xinguroos e os grupos tribais do norte do Par­ 

q_ue, o estabelecioento do avião cooo eleuento siabÓlico ~ue evoca 

o poder e a riq_ueza da sociedade nacional é lill traço estrutural 

nente CODlli4 a todo o Alto-Xingu. Subjacente a isto está a histó 

ria da situação colonial da região, onde a ~ependência e a sujei­ 

ção, articuladacente coa a expl0ração e 3 .J.ouinação são as carac­ 

terísticas Dais oarcantes. 

A saga indigenista d os Irnãos Vi.11.as Boas no Jü to-Xingu se 

evidencia en dois níveis. Inicial.Dente9 coloca-se no nível local, 

definido pelo efetivo contato coo os :ind~os9 seu objeto. A partir 

daí, estabelece-se no plano nacional e internacional, caracteri - 

zando-se pela articulaçno coo o estado, a sociedaue civil e oeo 

pr-e sar-í.aô o, paulista basrí.canerrte , J~o pr-Lne í.r-o nível, corresponde' 

uo discurso tipica0ente privado? circunscrito apenas ao rol dos 
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a tores dire tauente onvc.l vides nos sc'"!.S e.,: ..:nt,3 ciuentos. Já o seg~ 

do 7 explicita-se e.Cl terLos euinente.o.ente yÚblic os. Jiq_ui, agênc.ias 

estatais COLO a Fundação Brasil Central, o Conselho Nacional de 

Proteção aos indios, o Serviço de Proteção aos Índios (já extin 

tas)9 beu cono a Força Aérea Brasileira e9 Dais recente.o.ente, o 

Ministério do Interior e a Funai desanpenhan papéis fundaLentais, 

couo ta.o.bé.o. a Etnologia, a D~prensa e a Inteligência e.o. geral. 

Na grande Daioria das vezes, esses dois n{veis de eviden 

ciação do objeto en estudo são contraditórios entre sí, encaixan­ 

do-se perfeitaLentey no entanto, eu alguns pontos. Desta forna, o 

caráter proprianente épico9 heróico -q_ue às vezes cede lugar9 seu 

discrepâncias, ao anedótico- q_ue donina o segundo nível encontra 

consistência no tipo de pedagogia de contato ~ue os Irnãos Vil­ 

las Boas rrí.ní.s nra.ran diretac.ente aos Ínclios. Observe-se o ouo nes 

ta pedagogia -de enf'r-errtauent o coo o ncaralba 11- as ideologias da 

pureza e do isolauento são capitais. Obser . .-,a-se ainda c ono o en 

frentauento por ela advogado só se postulc:l na clireção das fra 

ções da sociedade nacional diretanente envolvidas na situação de 

contato, frações estas predooinanteuente sujeitadas e aq_ui ava - 

lia das c cuo " w.enos desenvolvidas II que os "próprios II Índios. De~ 

ta .oaneira, tal peJagogia parece realizar invertidauente a repr~ 

sentação do bon sauvage: o "b on 'civilizado' 11 está na lonjura e 

na distância, o 11wal", aqui~ agora .. Mais ainda: verifica-se couo 

a esta pedagogia se opôs toda a de uo.a outra saga indigenistai 

no País, igualnente relevanteº Trata-se da saga encabeçada por 

Francisco Meireles. Finalnente, note-se co.u.o foi exatawente essa 

representação do "b ori 1 civilizado'" que --purificacla de suas con­ 

tradições co.o a efetiva prática colonial9 ccnforne adiante- sen 
civil 

sibilizou a sociedaJe brasileira (e internacio~al)~ tudo culo.i - 

nando na indicação dos sertanistas en enfoque para a obtenção do 

PrêLiú Nobel da Paz. 

Dificill-lente, no ontanto, esse caráter Ópico é consisten­ 
te c ozi o espÍri to bas í.cacerrte prag.o.á tico e ,~le:ceuente coercitivo' 
("paternalista") de pr:i.r.:1.G.iro nível de e-r ·~ Jcnc í.a cáo da saga eu to 
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,que. Aqui, a representação ~0 bon sauva&e cede terreno à ação de 

efetivaDente c o.Lon í.aar' povos dorrí.naô os , Os dopoL:entos indígenas' 

sobre a colonização (Menezes Bastos, 1981) -entre os quais os CO!J!3 

tantes de Anexo I são de funda ioportância- estão cheios de julg~ 

.c..entos ex tr-enaucrrte agudos quanto às práticas c or-rcrrbe s do subo!: 

no, da chantagen e, final.cente, da pura e sir.:ples violência explÍ 

cita, enpregadas pelos Villas Boas, privadanente. Observe-se ~ue 

a priweira dessas práticas beneficiou-se ao extreno da econonia de 

trocas tradicionalwente vigente na área, tendo-a levado a extre - 

rics , no entanto. Note-se cone UD dos pontos 1::ais salientes do .An~ 

xo I gira entorno da ruptura, pelos Índios, dessa prática: en 

torno da proposta, Je Cláudio Villas Boas, de trocar o avião a­ 

preendido por barcos, uotores ele popa e outros "brindes 11• Quanto 

à chantagen, caracteristice.uente "paterna lista n, seu enbasac.ento' 

está na intenção de tentar colocar os indígenas aaripr-e en dÍvida 

afetiva con relação aos heróis en epÍgrafo. Assio, sentinentalne~ 

te o colonizador controlava o colonizado: "por causa de vocês 
., 
Ja 

tive duzentas nalárias". Ao ne srio tenpo9 isso garantia o serviço 

sexual exclusivo de wulheros indígenas, nunca aclDitido ao 
, 

n1.vel 

do discurso pÚblico -assexuado por excelência- e taDbén nunca a­ 

ceito pelos Índios nos teruos dessa exclusividade. Finalwente, a 

pura e siDples violência explícita ben taubén está exenplificada 

no Anexo I: quando Payé foge para o Destacanento Xingu9 en busca 

de escolarização9 prosetida por agentes da Força bérea Brasileira, 

Cláudio o que siuplesnente faz é o resgatar9 destru{dasf assintas 

aspirações, do fugi tiva 9 ele UCJa pedagogia i:.:;.enos "fantástica" (co_E 

f' orne Anexo I) • 

Obee rve=ae coe.o este laclo perverso na saga eri estudo, se 

não por pe~uenas e raras inconf'idências, nunca tornou-se pÚblico. 

No sentido desta escawoteação9 operaran7 funJanentalnente por oois 

são, tanto {ndios7 antropólogos, indigenistas, jornalistas e ou 

tros tipos de atores quanto, abrangentenente, o estado9 o enpres~ 

riado, etc. Construiu-se, assin, a vitrine uo indigenisno brasi - 

Le í.r o , o Paraíso Xinguo.g:, un elos espaços ccnpensatÓrios por exce 
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·lência do etno e do genocídio ocidentais. 

A contribuição da Etnologia da região e: o :hl to-Xingu 

que tal quadro se desenhasse foi extreLlanente inportante. 

para' 

Enquan - 
to, no Brasil, os estudos de contato se desenvolviau, criando ta1 
vez anais vi~orosa vertente da Etnologia Brasileira, a produção 

etnológica sobre o Alto-Xingu sitenaticauente se colocava à sua 

uarge~. Desta forua, chegou ela a quase desprezar uesno o conta­ 

to intertribal cono objeto de estudo, algo, no Alto-Xingu, inedia ... 
tanente visível. 

Caso se exa.uine a bibliografia da área, o que se poderá 12_ 
vantar é que notícias genéricas ou estudos de grupos locais (tri­ 

bos), .oais ou nenos aprofundados, são suas duas tendências doni - 

nantes. Por outro lado, note-se que, nesno não tendo feito os di - 
versos sistenas intertribais da região seus objetos siste.oáticos 

de trabalho, a Etnologia eu toque generalizou anplanGnte sobre os 

nesnos. No caso do siste.o.a xinguano, isto foi feito através de 

clichés o ono "pacifis.oo", 11unifornização sÓcio-cul tural", etc • 

Alé.o dos .o.ais, esta Etnologia sinplesnente antinoDizou os chaua-­ 

dos xingue.nos -"Índios nanaos '", na tradução co.opronetida da saga­ 

con relação aos Índios do norte do Parque, consistentenente "bra - 
vos". É de notar cono nesta antinonização, os xinguen::is aparece.o 

privilegiados, nais "puros", exatanente do :ponto de vista do cri_ 

tério aqui funda.oental da pretensa ausência de contato interétni­ 

c o , Tal "pureza", no entanto, no salto da Etnologia até o dis 

curso nais abrangente.oente pÚblico foi, até certo ponto, general,!. 

zada, contagiando tanbén os 11fudios br-avos " do norte. Construiu 

se, desta .o.aneira, a ce.tegoria genérica de11inJios elo :Z:ingu". 

Não será necessário discutir que investigações que tives 

se.o tonado ta~bén o sistena de relações sociais do Alto-Xingu -coo 

suas diversas dobras- cano objeto efetivo de estudo terian chega­ 

do a nuito outras conclusÕos: relevância do contato interétniconão 

só para os não-xinguanos; "pressão interétnica 11 (Menezes Bastos, 

1981) e "conpressão cultural" (Galvão, 1953) generalizadas; fri.2_ 

ção e beligerâ,ncia intertribais e interétnioas; alianças (natr,!. 
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nonã.af.s , xanâní.cas , o oce rc.í.a í.s , etc) o culturas hbgGl:iÔnicas, etc. 

Não fica aí souGnte, no entanto, na Etnologia, a .base teó 

rica da saga en análise. Ela Ó contígua 00..:1. o discurso da inteli­ 

gência cono uo. todo, destG sG tondo torna~o teGa GG grande iupor- 
"". f , , td . , . tancia. Desta orna e que se gGrou no pais o a una r1q_UJ..ssu:1a pr..9 

dução artística urbana c on objoto no '!Kingu", a í.nda não devida 

nente estudada: ronances, fitas cinenatográficas e de televisão, 

nÚsicas, cartões postais, roportagens, etc. 

A criação do então Parq_ue Nacional do Xingu, GD 1961, é o 

ponto culr:inante de todo un processo reivindicatório de parcelado 

indigenisoo Brasileiroj datado de pelo nenos 1952. Encabeçado p~ 

los IrD.ãos Villas Boas e contando cou iLlportantes associações co 

no as de UD Darcy Ribairo, Eduardo Galvão e outros, alcançou fo­ 

ros de canpanha internacional. É interessc-.nte notcr cone sua de 

cretação foge aos parânetros cce tune í.r-os ~~j or6anotZre.na indigeni~ 

ta da época, tendo sido efetivada à r.iargeL tanto do Conse])lo Na­ 

cional de Proteção aos !ndios q_uanto do Serviço de Proteção aos ln 
dios. Sua ligação se fez diretaaente coLl a rresidência da RepÚbli 

ca, o q_ue não deixou de provocar desagrado a parc0las iw.portantes 

de funcionários sertanistas ligados àquelas duas agências ofici - 

ais. Francisco Meireles~ Nilo Veloso e outros encarnan beo. esta 

oposição. O apoio9 portanto, q_ue os Villas Boas tiveran para a 

concretização dessa nedida não proveio do caapo proprianente ind! 

genista. Funcionários da Fundação Brasil Central, seu suporte f"ll!! 

danental tudo indica ter origen en quadros da Força Aérea Brasflei 

ra, da Etnologia,da Inprensa e do eupresariado paulista. Quanto a 

este Últi0oj note-se a sua rGlevância tanbén en tGrnos do forneci 

nento de .oateriais, instalações e equipauentos no sentido da in - 

plantação G rianutenção do I'arq_ue, tradicionalr,.ente envolvido e cu 

dificuldades de verbas ~ovornao.entais. 

CoI.10 e porq_ue, ao final, os 11:indiús liO XLngu " aasurrí.r-au o 

papel de objetos dessa sa~a? b análise de GDisÓdio ca telenovela 

Aritana pode ilu.oinar a ros~osta a esta quostão. Segundo co~ 

ç o , este é o pr-í.ue.í.r-o s í.na L nac í.ona Lnerrte público na direção dn 
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ruptura da saga. Ele gira cQ torno da produção e divulgação desta 

telenovela, eo 1978~ pela extinta Televisão Tupi, assessorada p~ 

los Irnâ'.os Villas Boas. Noto-s·e que a associação c1estes sertailis­ 

tas e de sua saga o on os Diários e EDissoras J.ssociaclos é bastan­ 

te longa e profunda(ll). 

Os Índios Yawala.PitÍ, xinguanos do sul do Parque, foran 

escolhidos cooo "figurantes" da fita en análise. Estes Índios de 

senpenhao papel extre.oaoente relevante na trana de relações inte­ 

rétnicas e intertribais da r0gião. Eles constituira.o., no plano in 

d:Ígena, o ponto de apoio talvez nais fundaoental no processo ue 

colonização dos xinguanos. Isto lhes criou não sooente condições• 

de recoopor a sua aldeia nas, crucial.Dente, de quase oonopoli - 

zar o controle indígena das relações econÔc.icas e políticas vige~ 

tes eo torno do Posto Indígena Leonardo Villas Boas. Observe- se 

que quando os Villas Boas chegarao ao 11.l to-Xingu não existia a,!. 
deia YawalapitÍs devido a fricção e beligerância intortribais. 

A adninistração Olyopio Serra do Parque tentou paulatinao~ 

te eliDinar o sistena de nonopÓlio YawalapitÍ quanto ao Posto Le2 

nardo. Isto lhe criou conflitos con os YawalapitÍ e coo os Villas 

Boas. Tais conflitos se asuçaran con providências, do novo aclui - 

nistrador, no sentido de oudar as foroas de suporte financeiro tr_§. 

dicionaloente vigentes na área. Ao invés de continuar buscando es 

te reforço junto ao eupresariado, Serra 1inaLizou o sisteoa decaJ? 

tação de recursos junto a agências governanentais. O episódio da 

novela parece ser, dentro deste contexto, apenas ub.a gota d1água. 

Inposta pelos Villas Boas, aos Yawalapit{, a realização da 

novela, Olyopio Serra, escudado no Estatuto do Índio, tentou inpe - 
dir a sua concretização. Ao nesoo tenpo, os "brindes" doados, pe 

la equipe de filnageo, aos Índios, coo.o "pagaoento" pela sua .Pª!. 

ticipação na obra, forao considerados insignificantes por eles. O 

que resultou de todo o acontecinento f'oi a exoneração do ad.'.J.inis­ 

trador, a interrupção, no cooeço, das fililagens e a noneação de 

Apoena Meireles - logo depois, Francisco de Assis- cono novo dir~ 

tor do Parque. Note-sG Cj_UG estas nooeações f'orao feitas por indi- 
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cação direta dos Villas Boase 

É esclarecedor observar que, cow exc0ção dos YawalapitÍ e 

dos Txukahanãe, todos os grupos indígenas do Parque con acesso ao 

nundo dos brancos posicionarnn-se publicanente contra a deuissão 

e indicações en conentário. Os YawalapitÍ onitiran-se ante a pr! 

ne í.ra raas , juntanente c ori os Txukahanãe, apoãa.ran a sucessão, teg_ 

do sido, até 1983, os Únicos sustentáculos indígenas de Francis­ 

co de Assis. 

O que considero, desta ocorrência, cono sinal de ruptura da 

saga indigenista dos Irnãos Villas Boas no Alto-Xingu não é tan­ 

to o fato de que os Índios aí sinplesnente se recusaran a persi~ 
, , ( ) ,.., tir c ouo as Metaforas de Si Mesno de que fala Castro 1979 • Na o , 

Que Índios? Os YawalapitÍ? ~Gla ar.ieaça de cessação de seu nonopÓ 

lio ou pela falta de paganorrt o "condigno"? 

A ruptura não se localiza aí, oas en nível uais profundo, 

sobredeterIJ.inante: no do de snudanerrto das falácias c1o "pacaf'Lano" 

e da "uniforuidade", alicerces das ideologias paradisíacas da~ 

reza e d.o isola.oento que noldarau o Par_§J.§:__o Xinguara. Os diversos 

sistenas de relações sociais vigentes no .Alto-:X:ingu, tanto os i_g 

tertribais quanto os interétnicos, pela prineira vez pudera.o ser 

publicanente vistos, à luz do conflito, definitivanente interco­ 

nectados. Esta ruptura fundanental ocasionou a consolidação deun 

dissenso, básico taubéu, no canpo indigenista. Observe-se que Se,E 
ra, quando designado para a aél.Dinistração do Parque, o foi naq~ 

lidade de "herdeiro" da saga, de acordo co.o as pretenções 

Villas Boas. O episódio tornou insubsistente tal pretenção, 

vocando tao.bén o realir.lb.anento do grupo de Apoena Meireles 

dos 

pr~ 

-fil - 
ho de Francisco Meireles- co.o os Villas Boas, antigos rivais. V~ 

le acrescentar que tudo isto ta.obén teve cono conseg_uência a 

nais explícita do g_ue nunca apropriação -da saga pelo estado. 

A ereção, portanto, dos Índios da região do Alto-Xingu eu 

objetos genéricos, iguais e passivos da saga eu consideração só 

foi viável na nedida eu que as estruturas de douinação-sujeição 

e exploração-dependência coloniais aí 8!.1 ··:xr.so pudorao escano - 
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tear e controlar as contradiçÕGs .í.nr.e rnas , vigentes na própria es 

fera indígena. 

O segundo· acontecinonto a nacu.Lar- a j_'eprGsentação do 

so Xinguara a.á-se era 1980. Nesta ocasião, os Índios do norte 

r Parai 

da 

região, con predouinância dos ~xukaha.o.ãe, cono resultado de exp~ 

dição guerreira que organizaran para liberação de sua área, ocup~ 

da por invasores~ LJ.ataran alguns peÕes9 nun acontecinento que a 

iqprensa rotulou de "Massacre da BR-08011• 

A racionalidade deste segundo episódio, no contexto de ru~ 

turas en estudo~ se evidencia en dois nÍveisi inicialnente, no de 

que o Paraíso Xinguara não Dais se nostrava intocável, publicaoe.!! 

te estando "conta.oinado", 11dessacralizado11• Eo. segundo lugar, no 

de que os Índios -seD "benfeitores" e en aliança intertribal- p~ 

deran efetivanente aaeurri r a sua defesa. Observe-se, por outro la· - 

do, cono a generalização da representação dos indÍos do norte co­ 

no tanbén "pacíficos" aqui não se fez valer, a retórica da pedae_s 

gia do enfrentanento coo o "caraíba" tendo sido transfor.w.ada nu.o.a 

prática eficaz. Seguraoente9 não terá sido à tôa que tal fato te 

nha ocorrido envolvendo cerrtzra Lnerrte os '.f.:.rukaharne, que , eri nível 

de contraste não genérico, deseopenhao na saga er1 enfoque o ~apel 
, , , , tianbém 

de indios" "aguerridos". Tal sal to da rE:torica a iJratica se nos - 

trará presente no caso da apreensão do avião. Final.oente, agora, 

cooo entender este ÚltiDo acontecioento? 

A literatura antropológica celebrizou os woviDentos chaoa - 

dos nessiânicos9 taLJ.bén conhecidc,s cooo "cargo cults" • .Aqui, nw:i 

contexto colonial -d.n t e rno ou externo-, o ·critério defini tório bá 

sico é, por parte da sociedade sujeitada, "a crença religiosa na 

vinda de un redentor que porá fio à presente orden c1e coisas" 

(Kohn, 1959~3569 citado por r,Ielatti, 1972~35)(12). O discurso nes 

siânico parece ser, desta rianeira, fundanentalnonte O.Ítico, isto 

por assentar-se na sobrenatu:ralização da desorden, ben cono das 

ordens arquetÍpica e teleológica. Observe-se couo os veículos car 

gueiros -aviões e navios na grande naioria das vezes- desenpenha.ü 
papel siDbÓlico central .!!e +rana nes"1i,~n.::i_.::e, identificando-se o ori 
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O que o episódio elo apresamento do av:Lão por Índios do Alto 

Xingu evidencia éf no errtarrt o , o oposto à.e .J.Gssianis110; ou seja: o 

desencadeamento de toda una sé:i."'·ie e oncasenana d.e ações no sentido 

da tentativa de ruptura da dom.inação c o l .. orri.e l., De ura lado apropri!! 

ção do aparelho ·- devolvido e.o.bora, mas oomo veículo semiolÓgico 

do poder indígena. De cutrro , o "par-r í c íd í o" siabÓlico de quem sem 

pre f'oi chamado de "papa.t gr-ande II o Fj_nalw.ente, a i_ntenção de liq_ui 

dar o caráter de objetos que a saga :Lmpôs aos indios9 que, assi:o. , 

se evidenciaEJ. como sujeitos hist'Óricos9 ~oliticanente saltando da 

retórica do enfrentaoento },)ara o seu eraprego calculadamente eficaz. 

Os acontecimentos j.1,1ediatamente posteriores ao apresaraento ~ 

tudado ao que tudo me faz par-e c e r r-of'or-çan, cte raane í.r'a defini tiva , 

a interpretação aqui esboçada~ Conforme já notociado no in{cio de~ 

te trabalho si tais ac ont ec ircerrt oe resul taran na conqu.í.s'ta , pelos ~ 

dios, de todos os cargos aclr;linistrativos do Parque Indígena do Xi,g 

gu, isto nuna rev-iravol t8. abao.Lu+araerrte seu precea.entes no indige- 

nisoo brasileiroo 
O estatuto da tutela (13), pela União,, dos povos e indiv::Cduos 

indígenas constitui VDa das na í.s relev-an·t;-0::i q_1..,~estões na atual cena 

indigenista brasileira" Apropriado pe Lo E-,stad.o en teroos eL1inente­ 

.mente individuais, cognitivos e limtativos -rejeitada, desta for 

ma, sua leitura pol{tica e propiciativa-~ este estatuto te·g se ·rao§._ 

trado contraditório por excelênciaº Tal característica teo se agu­ 

çado recenteo.ente9 so'brotudo a partir da eD.ergência, a plano naci.2, 

na l., do Mov:i.Llento Indígena, ev:idenciad.a pe La eleição à Câo.ara Fede 

ral do Deputado Mário Ju.runa~ e muitos out:r-os :fatos inportantes. 

Sabe-se aue a tuteJ.a veEJ. s. defend.er pelo nenos dois. desidera ~ - 
tos básicos no sentido da sobrevivência das sociedades indÍgenas ' 

entre nós: a apropriação coletiva das· terras e, prinoipalLJ.ente no 

caso d.os 

rétnico, 

.... 
grupos tribais sen naiores experiencias 

a preservação cultural e étnica~ - 

de contato inte - 

Ao nesL.10 terapo9 no entanto~ o o.ecanisno, oanipulado pelo es 
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tado, teu sido enpregado no sentido do reforço a.a representaçãot 
do Índio cono polÍticanente nenor9 incapaz. A perspectiva pater­ 

nalista aqui é sintonática, os.atos pol{ticos ind{genas aí sendo 

encarados cono "infantis" -evidenteuente q11:e nuua visão9 da in­ 

fância, tanbén claranente discricionária, Quando não adotada e~ 

ta perspectiva, no entanto, a alternativa é sinplesnente extrena: 

"terroris.0011 •• Note-se cono foi ben esta a predicação que doninou; 

enbora subrepticianente, a avaliação, por parte de alguns setores 

da inprensa, do recente episódio 'de ocupação, pelos Xavante, da 

sede da Funai en BrasÍlia(l4)., "Infantilidade" e "Barbárie",ºº.!: 

respondentenente às figuras do~ e do f!il sauvage, são repre - 

sentações que pertenceu ao cesno quadro idaolÓgico colonial, de 

do.uinação e exploração. 

O conceito jurÍdico de reação de situação (Bruno, 1959)ten 

sido enpregado pela conunidade indigenista en diversas ocasiões' 

de defesa de indígenas -indivíduos ou não- envolvidos coo "civi..­ 

lizados" en ocorrências crininais. O objetivo deste uso é desca­ 
racterizar, no Índio, a inputabilidade do cidadão oaior, pois: 

"o ato de agressão praticado no interior de uu sistena de 
fricção interétnica, de que o agente ou agentes provenha:n 
de oinoria ind{gena e o paciente ou pacientes da etnia do 
ninante é no todo ou en parte ••• resposta a condições an 
bientais, cou o resultado psicológico de grave alteração­ 
da consciência relativa, que soo.ado ao desajuste cultural 
às nor.uas de conduta da etnia doninante, pesa decisivanen 
te na diliinuição do grau de i.oputabilidade" (conforne itgcr:, 
tinha, 1978~32, citado por Reesink e Carvalho, 1983:27).- 

O enprego desta figura jurídica, enbora adequado e Útil en 

nuitos casos, não deve ser visto, no entanto9 cono panacéia def~n 

siva dos indígenas envolvidos en "atos violentos11 contra a socie .•. 
dade dooinante. Sobretudo quando estes ates se caracterizao - º2 
no o aq_ui estudado- exatanente pela consciência da doninação e 

da exploração etno e genocidas. Para este tipo de ato é q_ue cu 

nhei a expressão legÍ tioa c1e'fesa étnica. 

Ao contrário do que ocorre con ur.1 ato de reação de situa - 
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ção, o q_ue o.arca uo. outro de legitioa defesa étnica, segundo ela 

boro, é não a grave alteràção da consciência .relativa· -uoa q_uase 

irracionalidade; ou o desajuste às nornas da etnia d.oninante 

una proxioidade ao desvio. :Zxata.c.ente ao contrário,· sua oarca 
, 
e 

a plenitude do uso da razão no sentido da adequação às noroas de 

uoa sociedade, en perigo e aweaça por outra. AÍ.está a sua legi­ 

tir.ridade. 

O oito da "denocracia racial brasileira11 escanoteia a de­ 

sigualdade política vigente entre as ouitas etnias que coilpÕED o 

País. No plano jurÍdico, tal ideologia doninante se evidencia p~ 

la pura e sinples ooissão da própria questão interétnica. A ad2· 

ção generalizada do conceito de reação de situação torna tal. oo~ 

sao ainda oais awb:igua, criando-se assino terreno ideal para 

toda espécie de ilanipulações, pois a{ o :índio seDpre será visto 

en ternos desviantes e de UIJa pretensa irracionalidade. Desta D;§. 

neira, torna-se fundauental q_ue os Moviuentos Indígena e Indige­ 

nista operen na direção da nudança do quadro jurÍdico pré-exi~ 

te, única condição no sentia.o da própria existência jurÍdico- po - 
lítica da plurietnicidade. 

N O TA S 

(1) Esta é a versão revisada de neu trabalho Menezes Bastos 
(l983b), por sua vez a expansão de Menezes Bastos (1983a). So 
bre o oesoo assunto, conf'oroe Franchetto e Lea (1983), Fra;;: 
chetto e Schwartznan (1983), Franchetto (1984) e Cooissão - 
PrÓ-:fndio de São Paulo (1983). For conentários às diversas 1 

versões acioa deste trabalho, agradeço as seguintes pessoas, 
sen, no entanto, por nada daq_ui responsabilizá-las: Leonardo 
FÍgoli, Roberto Cardoso de Oliveira, Maria LÚcia Cardoso, Al , , - 
cida Ranos, Custodia SeJoa e Jose Huoberto Fagundes. Leve- se 
en conta, na leitura do texto, o presente etnográfico de 
1983 •. 

(2) Os acontecinentos posteriores aq_ui referidos parten a- 
preensão deu.o.a balsa que faz a travessia do Rio Xingu naBR- 
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0807 apreensão esta res1izada pelos {ndi.os: Txukaha.aãe. Originando­ 
se a{, eles de serab ocar-an na prisão de reféns "civilizados" (fun 
cionários da Funai) pelos índios e, der,ois;, na exoneração do entã~ 
presidente da Funai e na noneação9 para o/ cargos adninistrativos 
do Farque9 de indígenas da área. r.sses eventos foran anplanente n2 
ticiados pela i.o.prensa nacional. Franchett:o e Lea (1983) divergeD 
da análise por ni.o. elaborada nas duas prideiras versões deste tra 
balho, e aqui confiro.ada~ COD base9 ao que: D8 parGC8U9 llUQ S8U 
pretenso "olhar 1revolucionário'"9 "proble.o.ático e siqplificador" 
(confor@e, pg~ 14). Tenho para nio. que esta critica parte de uoa 
visão -para não dizer 11olhar11- por de@aiS desatenta às concretas 1 

.o.udanças que os episódios en consideração :efetivanente produziran. 

J • .A transcrição integral (Scbwartznan e Meneze s Bastos, 1983), até a­ 
gora inédita, consta aqui (Anexo I) o Fagunde s (1983a) publicou par 
tes desta transcriçãoe A Conissão 1?ró-indi'0 de São Paulo preparo; 
ta.obé11 una transcrição integral da f::i.ta ( )onf or.o.e CoDissão I'rÓ 
Índio de são I'aulo9 1983) •• 

4. O docur.J.ento coletivo dos índios sobre o episódio (conforne Kanísio 
et alli, 1983) consta ag_ul do Anexo II .• Qu~nto à inprensa escrita, 
o episódio nereceu anplo clostag_ue nos jorn~is do pa{s, de junho a 
agosto, tendo eu rie liü.i taclo a os seguintes;: 1!J ornal de Brasília" , 
"Correio Braziliense ª 9 "Folha de São raulo:" e no Globo". 

5. O avião aprisionado foi un 11Cessna 182"~ prefixo I'T-CJK, proceden- 
te de Belo Horiz orrco , :;-r0;;,riedade r1e Ro1Gr'.b·) O arreia Leal, tinha 
corao piloto Leonardo s. Vieira3 Confor.oe F~anchetto e Schwartzo.an 
(1983) para infornações atualizadas sobre a situação assistencialr 
e fundiária do L'a rque , 

6. Conf orrae o Anexo II para clados sobre a visão dos Índios acerca ela 
nissão de Cláudio Villas Boass 
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ANEXO I 

Transcrição da fita gravada quando da idn do Sre Cláudio Villas 
Boas ao rosto Indígena Diauarun (rarque Indígena do Xingu) para 
negociações con as lider8nças indígenas Qne aprisionaran uoa ae 
ronave. 

s. Schwartz.oan e Rafael José de 
Menezes Bastos, 1983. 

Tsiravé Ka.yab{: ··~º que acontece agora. Você quer que a gente 
fique aaigo do branco agora? Não sooos9 não. Foi você que nos 
ensinado. Depois, quando você saiu, a gente estudou cooo age~ 
te vai aprender. Cono a gente vai defender o povo. Não é? E a 

. r ,.. r . .~ 01"-.1 ,:,- 

gora eu vio. pra voce pra resolver tirar esse aviao. O aviaonao 
vai sair nais não .• Não vai nesoo. Não vai nesno,, Vai quebrares 
se avião ••• Não, não, Cláudio, você ten que ficar quieto. - 
Cláudio Villas-Boas: eu tenho direito de falar. 

i ) ;o , . ,.., rJ r., 

Tsirave Kayabi~ nao teo, Claudio. Nao ten, nao, porra. Nao ten 
• • r,J "'- ~ 4 , A r ,., 

direito, nao. Voce nao trabalha nais coo FUNAI9 ta? Voce Ja 
aposentou agora~ Agora não adianta que você vai resolver esse 
caso con nós, não. Irecisa ten que ne ouvir, viu Cláudio? •••••• 
Quando você nanorava J.J.ulher de Índio, só ficava xingando a gen­ 
te. Quando você tava aqui nessa áreaº Entã'o você só poucas ve 
zes que você fica falando, só prá gente ficar coo nedo de você: 
E você fode nossa nulherº Então, aqui que nós tanas, acabando 
essas coisas coo você9 tá? Não ten nada q_ue você ue esconda não, 
tá? Por isso que ten que gente que ganhe~ aqui cou pronotor, es 
se gente g_ue está na FUNAI9 ~orqueele Lào veD? rrá Índio ver. - 
Mas está nuito tarde prá resolver esse coso. rorque se o presi­ 
dente ver esse avião9 ele podia tirar na hora. Esse que a gente 
tá precisando. Agora não adianta nais9 não. r:orque a gente vai 
entregar avião prá/da FAB? Não va í., nâo , l1vião vai acabar aqui 
oesno9 pÔ. De jeito que não vai sair nais. Pergunta pro pessoal 
aí. rergunta queD vai tirar avião daqui. Quen vai tirar. Nin 
guén, ninguén vai tirar, não. Vai acabar na sua frente. Você es 
tá aqui ••• nuito que você, 11uito que você conversa con a gente 
e você ••• a gente cansou ••• quando a gente tava sentado ou vindo 
falando, você estava conversando tanto COQ a gente, xingando a 

A ,...,, • , A , , 

gente ••• Voce nao trabalha .uais coo nosG Voce que esta la, can- 
sado, pensando oui to índio que estão trabalhancl.o aqui, sofrendo 
no seu trabalho aqui nesseo •• trabalho de índio. E agora, proble 
na, quando chega problena. auito pesa.do só você veo aqui? Cad~ 
pessoal que trabalha a~ui con nós? Cadê se ele veD aqui prá re­ 
tirar esse avião? Então não tira esse avião da~ui, não. De jei 
to nenhuo., agora não~ agora não vai nesnoº Não vai nesno, C1áu­ 
dio. 
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, " . C1audio Villas-Boas: voce teD que ne ouvir. , ~· Tsirave lã.,y3bi: negative. 

Cláudio: então, deixe eu falar ••• 
Tsiravé: não, não9 não~ negativo. Não quero esse assin, não, de 
jeito nenhun. 
Cláudio: a pessoa que ne rzandou aqui ••• 
Tsirave; então, porque essa pessoa não veio 
VtiO sozinho, seu Cláudio? Depois, você vai 
prá fora. Vai, vai inventar un rio ••• O que 
Você é nuito falso. Tanta besteira que você 
Tanta besteira que você faz. 
Cláudio: eu passei ninha vida aqui 

aqui? rorque que você 
falar ria L da gente, 
você vai inventar ••• 
f~z aqui nessa área. 

Tsiravé: que "passou rainha vida aqui" ••• ConvE?rsa aí se vai tirar 
avião. Nada. 
Cláudio: ••• 36 anos. Saí daqui con 63 anos de idade. 
Tsirave: esse Guarani •• ~? ••• tacar no rabo dele. Eu ia dar porra. 
?orque que Guarani não ven aqui? Porque a gente não vai dar ••• en 
você? Porque você a gente conhece há nuito tenpo, você trabalhava 
coo nós. Sofrenos. Então, você ten que oe ouvir. 

r • h #"J - ' A Claudio: voces nao estao percebendo que eu gosto de voces? 
Tsirave: então, agora, Cláudio, pergunta pro pessoal a{, Cui.:!:Y3 
si, Cuiabano está aqui, CanÍsio está aqui, pessoal ~ue tá aí. Co­ 
nheceu priDeiro, criaran na sua não rergunta aí se vai responder 

" voce. 
Cláudio: deixe eu falar. t realnente uo proble.oa nuito difícil, e_§ 
te do avião. 
Tsiravé: nós não t8n ned0 de jeito nenhw:ia. 
Cláudio: te.o. 
Tsiravé: porque que eu ten nedo de você? Xingando de niD. E eu 
tenho nedo de você? Quando eu era garoto9 eu tenho nedo de você? 

~ A ' , 

Nao tenho9 nada. Eu quero ver o que voce deu pra niD. Agora que 
A , • r I eu tou vendo o Que voce deu pra DJ..D. Ta?ta? 

Cláudio: não ten sentido isso, oeu Deus. 
---; , ,,_ A ·- • 

Tsirave: quant8s vezes que so voce agora~ Olha, voce nao viu aqu~ 
la epoca do Olinpio, que você, que tiraraQ daqui ••• Ven Apoena a­ 
qui, fica aí •.• ressoal perdeu a briga. SÓ prá que você dão. dão 
treinanento prá pessoal prá deixar a noçada ••• Hoje en dia não 
teo .oaís isso, não. Avião não vai sair Dais da~ui, não. Então não 
vai ter Dais isso, não. 
Cláudio: Olha, nós precisanos conversar. 
Tsirave: não, não, não, não. 
Claudio: uoa cabeça sÓoe• 
Tsirave: não, nãoº •• 
Claudio: se você não g_uizer ne ouvir, você deixa os outros ne ou­ 
vir. Ê assin. 
Tsiravé: não vou não. 
conversar vivo agora. 
fazer assiD não. 
K . / ' t' b b V "" . Lnh u1uss1: nos es a ra o. oce veio sozi o ••• 
Tsirave: se Guarani vier aqui, eu vou dar UDa bordunada na bun 

,.,, ) , / - da dele. I'orque que ele (n2,o ven? rorq,ue que ele esta la traba - 

Ninguén vai falar coo ele ••• vai ficar aanso, 
Nin0uén vai falar .oal de você ••• ninguén vai 
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lhando? SÓ prá sacanear {ndio? SÓ prá ele ganhar dinheiro? Qµe ele 
está ganhando na costa de {ndio? Prá ~ue? 
Cláudio: porisso que eu vin ••• prá saber disso tudo. 
Tsirave: porque que ele ••• ven aqui, ven aqui só prá 
eu fiz tudo. Aquele Doutor Valdeuar9 criança norreu, 
Todo isso aq_ui no rarg_ue. l'orq_ue aquele DrQ Valdenar 
ree; o está lá ••• l1orque? 
Cláudio: agora eu vou.ª. 
Tsirave: e você ven aqui, só você prá resolver? SÓ que você traba- 

, , rJ A rJ • ,,V A , 

lha pra nos la. Nao9 voce nao trabalha .c:i.ais, nao. Voce ta aposenta 
;,.. ~ • Ai , • ./' .- 

do. Voce nao trabalha nais. Voce ta velho. So ficou soo Guarani 
ou outro, Dr. Va Lderia.r-, o I'residente que está trabalhando coo fu­ 
dio. rorque que ele não ven aqui? rorg_ue? roriue que ele não veo 
aqui? rrá resolver esse probleoa do Índio? rorque? , . ,.. , . , , 
Claudio: Voce sabe o que e assessor? Assessor,: sabe o que e que e? 
Assessor quer dizer pessoa que ven representando o presidente. Eu 
vin aqui prá conversar con você eo nooe do presidente. Eu sou asses 

,,.._, I IV - 

sor dele. Ele nao ten, por exeoplo9 o nes~o habito, nao conviveu 
coo vocês .• Ele entende .••• Então ele ped í,u prá rrí.n que eu fizesse 
essa viageo. Eu falei: claro, sin senhor9 teoos que salvar o pes­ 
soal. Passei lá •• º Seopre eu ensinei. Eu dei nilhÕes de sugestões 
prá aqui ••• Tenho ouitos anigos aqui. Fiz tania força. O próprio 
Sabino ••• Ele está aÍ •• s Eu passei ouitos anos a fio. Prá salvar 
essa ••• vida e •• 
Kuiussí: Ô Cláudio ••• fica quieto. Fica quieto que a gente conver "' , , -, sar coo voces~ Antes de sua saida, esta pensando que FUNAI esta 
trabalhando ben coo nosso. Não é nada. , . , "' Cl~udio~ o que e que voce quer? 
K~iuss{: Não, fica quieto, Cláudio. Eu quero contar direitinho prá 
vocês. rrá saber isso. 
Cláudio: tá beCT9 tá~ 
Kuiussí: I·orisso que a gente tá booado doente. Eu tá segurando a­ 
via o. Eu da pega avião. Daqui. De fora. FUNAI não gosta :Índio. Ele 
ganha dinheiro da costa do Índio. FUNAI trabalhando coo :Índio. vê 
isso, Cláudio. Você já nuito conhece todo oundo. Do nundo do tri­ 
bo. FUNAI tá trabalhando ben coo :Índio? , • ~ ,V 
Claudio: nao, en todo lugar, nao. 
Kuiussí: Então? 
Claudio: quando teo uo. delegado boo, cono o Áivaro lá eo Bauru, os 
indios estão nuito satisfeitos, né? Que eles saben todos, tirando 
os cachaceiros, ~ue trabalhando prá fazer ••• bóia fria. 
Kuiussí: agora, índio tá sofrendo na oão de FUNAI. fndio tá sofren 
do nuã t o na r.:i.ão do FDNAI. FUNAI tá jogando nosso. Cadê rewédio? - 
Cadê coisa?w•• tá pedindo coisa prá ele. 
Cláudio: correto, correto. Quen? 
Kuiuss{: diretor. ~residente receber tudo. 
coisa prá. l'rá tirar dinheiro prá :Índio, 
ele. 
Cláudio: 
K 

. , 
uaus sa e 

enganar? Olhe, 
a gente narre. , , 
esta la? Oca- 

O {ndio tá precisando ., . , 
pra conprar coisa pra 

nisso você ten razão. 
agora, Dr. ValdeJ:.:iar tá nerda. Você vai tie ajudar? Você 
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vai ajudar Índio? Então s rianda vai ••• nanda prá presidente canda ' 
ele e.obora. 
Cláudio: eu falo 
Kuiussi: fala? eu quero ver. ~u quero ver cono você fala 
Claudio~ falo e ••• 

, A , A ,v 1 

K1.1iuss1: aqui que voce fala. La voce nao fala .na í.s, 
Kokrére: você tudo só uentira. SÓ nentindo Índio 
Claudio: você acha que ••• você acha que eu,. 8 :você sabe que eunao 
conheço o _presidente? Então, vou ser na í.s arrí.g o dele do que c on 
gente que eu vivÍ trinta anos? Eu sou ru~ nonstro. Sou un porco 
talvez. Cono é que eu posso gostar de una pessoa que eu não conhe 
ço? En vez de UDas pessoas con as quais eu vivÍ, desde noço? AtC­ 
velho? Não te.o sentido isto. É ridículo ••• 
Kuiussí: .oas eu querQ Dr. Valdeuar sai logo. Eu não quero nais Dr. 
Valdeo.ar vai ajudar nós. 
Cláudio: eu vou falar prá ele ••• Mande una pessoa coo.igo prá ver 

~ ~ A , 

se eu nao vou falar, se eu nao vou falarº Ve una roupinha ai ••• Eu 
vou falar, vanos9 con o _presidente. rrá ver se eu vou falar, se eu 
não vou falar. 
Kuiussí: .oais outra coisa, Cláudio. rera aí. ·Eu tou ••• rrio.eiro, 
eu nao quero avião sair daqui. Não quero. 
Cláudio: não, não, isso nós podÍanos conversar ben. Sabe porque? 
Vai ne dar, nesse caso, força bastante prá poder realuente falar 
duro coo o presidente c ono você está falanclo. · 
Kuiussí: agora ••• porque ••• presidente ven prender esse avião, eu 
quero conversar co..::.:;. o :i;,rosic.1ente viu? I"orque eu está "bocado raiva 
de você. Porque pai nosso. rorque FUNAI oandou você prá cá salJer 
de avião? l'rá você tirar da gente. FUNl'lI oandar rnrí, to piloto ruin 
con você. Não pode. 
Cláudio: não, rapaz. Você te.o que conpreend.er que vocês já fizeran 
o apr-í.s í.onauerrt o do avião. J.gora ten que entregar o avião prás for 
ças do estado. 
Todos~ não, não, não/ desacordo geral/ 
Kuiussí: quando FUNAI não arrw:J.a piloto. FUNAI não quer trabalhar, 
não ajuda {ndio. Então, avião ficar aqui .::1esno. 
~anÍsio: não te.o nada con nilitar~ não ten nada con Dilitar. indio 
e Índio. 
K · ' 'a· t' d f d. t ' 'd. uause í,s an 10 es a e guerra. n 10 quer r .• os rar o que e an 1.0 
nesno. Não adianta que acabar. Não te.o nada con nilitar. 
KanÍsio: nilitar é nilitar. Se quisar acabar Índio agora , pode 
acabar. indio está a fiu de acabar nesno ••• Se quizer acabar o 
Xingu, pode acalJar o Xingu. I"org_ue Índio está:a :finde acalJar nes­ 
oo. Se quizer acabar o Índio, _pode acabar poriuo, pode acabar o 
índio, só Diauaruo, não~ l'ode acabar o {ndio do Brasil inteiro. 
Se quizer, o brasileiro, acabar Índio, pode acabar. SÓ por causa 
do avião vai acabar Índio, pode acabar. · 
Kuiuss{: avião que nada. riloto vai enbora tr~nq_uilo. 
KanÍsio: agora, não vai sair daqui. Não ten nada que venha tirar. 
Kuiussí~ piloto não norre nenhun. Vai dag_ui tfanqftilo ••• Aqui o 
caraiba não pode descer, aqui o outro caraÍba:não pode veo aqui, 
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não, viu? Esse que tá ensinando nuito comigo. rorisso que Deu ca­ 
beça nuito bonº E eu sabe bastante, viu? Não pode outro caraíba 

. d . "'l .... ' "' ' S ' S Cl ' d· vir escer, aq_ui • .G e nao eª •• nao e ••• eu nane e eu au 10,ou 
tro é Seu Cláudio. Não quero nais ensinar conigo, não. Esse aqui~ 
pri.o.eiro, tanbén não vai nenhun ensinar cooigo a~ui. Você nesno 
que não vai ensinar conigo aqui. I'orisso aqui, Cajab:! não q_uer 
isso aqui, não~ E nós aqui tudo, porisso aqui eu fico nuito raiva 
isso aqui ta.:::ibén. Viu? Não ten, não ten, não ten o.eu parente. 
KanÍsio: Agora~ •• Dr. Valdenar tá ••• nós tá Perdendo vacina. Beu 
agora. 
Todos: Valdeoar, oanda ele enbora. 
c1Judio: Valdeoar? 
Kan{sio: buscar avião dele a~ui ••• quebra ele todo. 
c1Judio: eu quero escrever os noraes. rrá nin falar coo o presid~ 
te. Viu? 
Cuiabano: se quizer ••• truibéD ninguéo ficar cora nedo aqui. rode 
matar que nós, pode matar nós aqui. 
Cláudio: palavra de Villas Tioas. Você sabe que não pode? Isso é 
contra as leis da hu..o.anidade. 
Cuiabano: eu não fica brabo você9não. 
c1Judio: você não pode ficar brabo cooigo. 
cuaabanos fico raiva outro. 
Claudio: Isso! Eu sei. _você sa'te? Matar, eles não podari fazer isso •. 
Kuissi: ei~ Cláudio! Qu8n que vai? Quen é? Você quer Úldio nesno? 
Você ajuda? Avião vai ficcr aí. Eu não quero sai 1aqui avião. 
Esse avião vai sair daqui. Não quero. 
Cláudio: Ah! Deixe isso aí. 
Todos~ Não. 
Kuiussí: cono que você é criança! Tá criança que tá falando! 
Yawari: se avião não sair daqui, coo.o que o dono vai fazer con nós? 
Cono que o dono vai fazer cora nós? O dono de avião? 

? : vai dar , 
Yawari: vai dar? 
ClJudio: eu posso dizer prá ele dar uo. berco de aluoÍnio? 
Diversos: podia dar antes. 
Yawari: agora nós não quer nada presente.. Cadê presente? Cadê ro~ 
pa que eu tenho? Que a FUNAI deu? Eu tawbén não ten barco. Não ten 
notor. Nada. I'rioeiro a gente respeitar você. ~'rineiro. Viu? Pri­ 
o.eiro gente respeitar você. :Mas porque que você veio respeitar es 

., ,. Â - se branco ai? I'org_ue g_ue ele D.andou voce? I'orque voce o.esno r1uito 
fez isso .. l'orisso que ele oandou você falar por ele. I'orq_ue não 
veio gente grande? O presidente? O Guarani? O Coronel Zanoni, não 
sei quen é nais gente grande que trabalha cou Índio? I'orque que 
não vera falar con a gente aí? Depois ele vai falar de longe lá. 
Cozinhar o Índioº ~orque que ele faz assin? Bon. ~rineiro, FUNAI 
trabalha ouito ben. FUNAI gastar nuito dinheiro. Agora, con o 
Índio ele teu dÓ de gastar dinheiro. Cadê presente que ele IJ.andou , , 
pra nos? 
Cláudio: eu posso dar ULl8. explicação. a vocês? 
Yawari: não. depois você fala ••• Se você não entregar avião, a{ 
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ele não vai ajudar raa í.s vccê , Diz o CláucJj_0. Tá b on, Tá bera que 
ele não vai raa í.s a jud.ar. I'rá FUN .. úI tá i.r. . ..J..-uü b on , AÍ nos vai vol­ 
tar pro na t o , c omo nosso vi-;;ria arrt í.garaen te e Coi:.10 nós ficou priLl~i 
ro. Antes q_ue vocês encontrou coLJ. branco. AÍ nós vai abandonar o 
I'osto. ii.Í entra br-anc o , Esse fazendeiro que tá aí.. VEJ.i acabar c on 
isso aí. E vai entrar no nato todo mundo. AÍ, nós não vai atrapa 
lhar na í,s vocês. l1Í você pode ficar tranq_u::.lo. rode ficar ban : 
sua casa, tonar cerveja? tonar pinga, porg_ue vocês gosta to.o.aro 
Viu? 
Cláudio: eu não toao, não~ 
Yawari: eu estou falando prá vocês. Todo branco. Viu? Tudo. Vo 
cês tED.. dó de gasta:r: dinheiro pro indio. Viu? l1gora, avião não 
vai sair, nunca filais. 
Cláudio: Posso fazer u.oa coisa? 
Yawari: não, depois você vai dizer alguoa coisn~ 
Cláudio: ah! 
Yawari: aí, s:Lo.. Avião não vai sair daqui. E depois. A Funai ••• 
o militar não vai .oandar nais avião prá vocês. Tá bon. Isso aí 
uuito boo prá nÓsc rrá Funai tarabém nuito bon~ AÍ, a Funai .P2 
de ficar tranq_uiloº Viu? Bonooc NÓs nunca brigar con vocês. Mas 
hoje, sinQ Hoje dia de brigarº Viu? Não por causa dessa porca - 
r í.a , desse avião que tá. aí. Viu? Nós não pediu avião prá ele .. I'or 
que o cara passou aqui~ dosceu aqui? Ele conhece uuito ben a ~ 
rea. Onde ele voa9 conhece todo lugar. Ior1ue q_ue o cara ven aqui 
entregar avião prá nós? Ele que deu prá nós~ Não foi nós q_ue pe 
diu prá eleº Ele q_ue deu prá nósº Viu? Fl8 q_ue deu prá nós. Po; 
que que ele não veio re8olver Dais cé do'. Aque Le dia que nós chi 
nou ele? Nós ficar chanando ele, prá conversar cou Coronel Zano­ 
ni~ con Guaranis9 ele ficou esperando, ele passou outro lado do 
céu. Ele não passou baixo~ nãoº Ele passou do outro lado do céu, 
q_uelele passou .• Foi lá no Zanorrí, que ele foi • NÓs ficar chanan 
d ee., G . ,.... 1z . Q - o aqui7 nos conversar cou uaran1., con vorone anoni. ue gos- 
ta de gritar con cara de Índio. 
Cláudio: ele grita? 
Ksnísio: grita. Ele gosta de gritar con cara de indio. Ele fica' 
a1. na frente9 pelado~ na frente de você. Se ele vier, nós ia t,1 
rara calça deleº ~render ele, ficar pelado na frente de Índio. 
Tsiravé: ele trouxe pilotoº Bou~ ele trouxe piloto prá levares- .,.., , 
se aviao aJ.e 
KanÍsio: por isso ~ue psssoal tá esperando pro Zanoni resolver. 

• 7 , n ~ Ts1.rave: nos chanou ele: "Crxr one L, eu quero que voce vera ancnná", 
7 , ~r,I' ,, "' Nos falou pra ele. "Varioe descer de ava.a o a1.11• O ca ra nao parou 

notor. O cara ficou sóºº' ficar treoendo dentro do avião. A{ nós 
, • , " , A, , 

passou radio pr'a ele: "Crrr one L, nos esta esperando voce ai" •••• 
rassou pro outro lado do céur no outro dia~ Nós não escutanoo 
nera barulho de avião. De ncô.o , I'orque que ele trabalha e ou Índio? 
Quen trabalha con índio, ele pode entrar no neioo I'ode entrar no 
zie í.o , fala c on o :filho ela puta aí, o Índj_o a:L. Viu? Agora nós en 
trar no nato9 prá todo nundo vai sunir no LRto do novoº Eu sei 7 
que nós atrapalha rauã to Funai, viu? A{ a J\mai pode ficar tra.n~i 



28 

loa 
Yawari r. é .. L'ode ficar c on o dinheiro dele. A{, pode s ira, Pode a 

- • .1'11,- 

brir nossa casa ,, :Fica passeando na rua e on seu carro, isso voe e 
t.err, :;:,'ode passear na .rua , viu? Vai pro outro lugar. Gastando di­ 
nhe í.r-o , J'J.Í pode ficar trranqürí.Lo, Não gastar dinheiro pro Índio. 
indio atrapalha nuito a Funai& Não g_uiSer ajudar o Índio, tá bon 
Prá mí.n tá b on, Viu? rrá rríri uui to boo de .oais. Eu sei g_ue Índio 
vai acabar, v.í.u? I or causa de avião. Se quiser acabar o índio par 
causa de aaa pu ta velha que tá aí, pode aoabar , ki nós não vai a­ 
trapalhar naj_s,, 
Cláudio~ não teu nada dissoe 
--. r ~ J" A Tsirave: e nelhor pra voce~ 

."'- , A • A , 

Yawari: ai voce pode fazer serviço que voce ta fazendo e pode fa ----- - zer, viu? 
Cláudio: eu não tou fazendo ..•. ~ força danada prá conversar coB vo ---- - ces~ 

~ , ,.... , ;.. J 
Tsirave: .o.as poz-quc na o vori gente gr ande , .oandaran so voce ai? 
Cléudio. nas e u r..9:o sou grande? 
T 

. .., . ,,. .,. a 
e i rave s eu se]. r1.ue v cce e gran e. 

Yawari: você era grandep Lgora você.~ hoje en dia, você tá fican - do L1entirosoo 
Kuiu.ssí;; oandar-a.a voe e prá anansar nós, prá tirar avião. É. Por-­ 
isso <1~ê o:i.1.tcJQ nós v.i.u f'a Lava , •• Guarani vera orrceri, Que já veio 

~·· A , r,.., • , , orrten, Me.s ta ~:Jpe:cando voce pra ananha , hoj e , Nos ta escutando 
'd. d L: Ll, . ra 10, e ~ra3l l2c 

Cláudio : d ave -~:; -.J·.-~ ::.,.:Jln. 
' • ? ç , ,-., A 

Cu~.: : ele t:1 co.o r::i.sdo de nos e :Mas, entao, ele chanar' voe e, 
pai noas o , Ele tianda'r ··,rocê práo.,., 
Ancré ~ eJ.e é nu.Lhe.r p~L'á gostar de honem? 
~- TV ,., 

Claudio: nao, voceºQº 
J.ndrJ : Toa.o nundo ten saco grande ••• 
Kniuss{: quando você tava aQui, você bebia pinga, c.ha.Da.va oulher, ---- botava eJ2. no ca ce te , 
André : isso CJ.Ue a Funa í, devia de sc obr-Lr o senhor, viu? 
Cláudio: :::-.ãoºº~ 
André : eu sou. Arocé KajabÍ1 filho do rieu pai Pa1 i, nau ir.o.ão tá 
a í , Se você qu.íe e r- rio ba t e r , pode bater na frente dos outros. 
Cláudio: nãoº~~ 

~ • ,':7 ,..., 

.Andre : Guarani e pu:~a saco de voce$, viu? Eu Quando quero falar, 
eu falo na cana, ~l:i.u.? Eu não sou puxa saco de rrí.nguén, 
Cláudio: você não ::i.enb1.'&. e e 
AndrJ -~ e porque que Guarani não vera aqui? Ah! neu ir.oão traba - 
lha iá na Funa í . v SÓ que criou ele como cachorro. Meu pai tá aí. , 
oeu ir.o.'.io, na.is criançac Se na hora eu estivesse con oeu iro.ão,eu 
ia quebrar aquela Fur.a.í , Viu? I'orque que entra Guarani? Esse é 
anigo de :Ú1.dio? Só prá entrar aqui na área? :Prá ganhar dinheiro, 
prá liupar o rabo'? Viu? 
Cláudio ~ não seio e ~ 

.André : porqn.e que ele não veri a qu'í.? Agora c1ue nós quer-orioa , Es 
se ~ião não v'a i, aa.i.r , Se quizer vir, então von coo piloto que nós 
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enfia borduna. no cú dele. Viu? Quando eu quero falar, eu falo.Viu? 
Dizen: Índio é viado, índio é nole prá car~Íba, Índio é viado, dá 
rabo, dá bunda. Agora vocês é que levan uulher nós ••• 
Todos: aplausos a André/gritos, bordunas no chão, etc/ 
Andre: vanos conversar oais. Avião não vai sair daqui, não. 
Kuiussí: pronto~ acabou né? Se ven outro caraíba ••• vai voltar seu 
cabeça. Vai voltar sen cabeça. Se ven prá resolver proble.o.a do a­ 
vião, vai ficar seu cabeça. Quero ver cono ele vai voltar lá na 
cidadeº Cabeça dele fica aqui. 
André: se ven outro~ não voltar nais não. Corpo fica aqui, cabeça 
vai voltar prá lá. 
Kuiussí: vai voltar sen cabeça. 
c1Judio: essa coisa prá ri:i.n, essa irritação, essa revolta que vo - 
cês estão, sabe revolta, não? Vocês estão revoltadosº Achando que 
a Funai realnente não ten feito nada pelo Índio. Mas, no teopo en 
que nós, eu e Orlando, nós tinhanos rauito pouco dinrieiro que a Fu 
nai fornecia prá nós. Assin nesno, con esse pouco dinheiro, nt; 
serapre trouxenos pano prás nulheres, colares, calças, calção, nuni 
ção ••• tinha bala. Os nédicos tanbén, elee assistian nelhor ••• 
Yeru•a: /ver ao final, discurso en l{ngua KayabÍ, traduzido por 
:raye, en Brasília/ 
Todos : /longo e caloroso aplauso ao discurso de Yeru'a/ 
:ra~~ : /traduz para portu€:,-uês o discurso/ 
Claudio: ah! neu Deus/ ao ouvir tradução/ 
Pa~e : /continua tradução/ 
Claudio: tudo era brincadeira, nós soGos todos anigos/ideo, ao ºE 
vir criticas à sua atuação no Farque/ 
ra;y;é: /iden/ 
Claudio~ teo caraíba (invasor) dentro do rarque? 
ra~e: ten, dentro. 
Claudio: aonde? 
Iaye : Santa Rita e nwica foi nexido. Já nexenos nuitas vezes na 
Funai prá retirar esta fazenda, ai na BR 80. Fica a 40Ko.. 
Kuiussí: aqui tanbén, en cina, no norte ••• 
Cláudio: o Cláudio (Ronero) sabe diss.o? 
K~iuss{: não, ainda não ••• 
Kan{sio.: ele já está sabendo disso; Disse que ia pedir un avião. 
ra~e : /continua tradução/ 
Claudio: eu não quero dizer que eu sou un santo não. Mas a ques­ 
tão J a seguinte, eu passei aqui a ninha vida. Quando eu saí da 
~ui, eu não sabia fazer nada ••• eu não sabia ir nUIJa reunião, de 
fazer uoa palestra. Agora, senpre defendendo índio, sob todos os 
aspectos. Eu estava aQui desde 26 anos. Agora eu estou coo 67 a­ 
nos. Daqui oais 10 anos9 eu estou norto~ •• 
ra~e : /cont~ua tradução/ 
Claudio: eu nao estou brigando 
e neu parente,não. Vocês falan 
"' , Nao e neu parente. 

TT. • , , • V ;,. AU1uss1: e sio. oce 
) e .r 

Claudio: .o.as caraiba 

coo vocês ~ão. O dono·do avião não 
coisas QU~ não tên fundauento •••• 

, , ,..,. , 
e caraiba, nao e? 
tende todo tipo, né? Incrível, neu parente! 
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Kuiussí: a gente fala assio. 
Cláudio: na .oinha casa não vai ninguén. Não tenho anigo. SÓ ten lá 
o Tawahu, que estuda e nada .o.ais. 
Pa4e : /continua tradução/ 
Claudio: na época da atração~ o rrepori ne disse que vocês estavan 
sofrendo nuito c on seringueiro. 1·orisso atração. 
ra~e: devia ter deixado do jeito que estava. Naquele tenpo nin - 
guen sabia brigar coo branco. O branco briga diferente: da boca, 
né? Discutir9 brigar coo a boca. A briga do :índio é o seguinte : 
se o fulano tá brabo1 é claro que ele não vai brigar con a boca. 
O negócio dele é acabar con a vida dele~ A briga do bra~co, é ela 
roque é difícil. Difícil brigar con branco. O branco tanbén ~ 
sabe couo é a briga do Índio. Briga do branco, o Índio não sabe 
brigar o on branco. l~orque a briga do br-ano o é a caneta. A escritu 
ra. Tal,tal, não sei-o-que, burocracia1 é jo:rnal, é televisão,­ 
é o rádio, essas coisas, a briga do branco. A briga do :índio é a­ 
cabar logo con aquele que está fazendo bagunça. 
Cláudio: con licença. VocG sabe que eo são ~aulo estão norrendo 
vinte oil pessoas por dia? 
Paye : não quero saber se tá norrendo o branco. NÓs quereoos saber 
se a gente está norrendo, está acabando. O branco ten nais do que 
o Índio. NÓs estanos preocupadÍssino con isso a{. 
Cláudio: ten branco nais pobre do q_ue vocês. Não ten? Quen nora na 
favela ..• e 
ray~ : eu sei isso ai. Cláudio, eu tanbéo tô r8voltado con esse 
negocio. Eu queria estudar Drá fazer algur.IB coisa prá neu povo. Eu 
tentei fugir do/rosto/ Leonardo prá FAB. O senhor .o.andou neu pai 
buscar,eu,eu queria aprendere •• A FAB proneteu prá nin que ia pagar 
w::i.a escola prá nio estudar. Mas eu não ia norar na cidade. Eu ia 
voltar aqui prá fazer q_ualquer coisa prá neu povo. 
Cláudio: então, porque não tenta fazer? 
raye : o senhor ne nandou buscar lá. Eu fiquei nuito triste e até 
hoje eu estou triste, pensando. O senhor devia preparar o Índio prá 
se defender de outra oaneira. Nfas você preparou o Índio con a fan­ 
tasia: prá fazer aquilo, prá riatare •• Una fantasia. O senhor podia 
preparar o {ndio de outra oaneira, cono o branco faz.· 
Cláudio: não, eu fiz escolaa •• Fizeran escola aqui ••• 
Paye: oas nunca deu certo. A professora vew aqui ensinar a gente. 
Fica dois, três dias~ trata ben o Índio, ensina ben o {ndio, daqui 
a uns dez dias já o one ça e "f'ulano, não sabe :fazer direito". Ela 
tanbén não aprendeu assin tão :fácilº Claro que ela aprendeu apanhan , - do tanben. 
Cláudio: ensino é assino Irofessor ten q_ue ser brabo. Teo q_ue fa­ 
lar, teo que exigir. Ele tGn que senpre estar brabo, não é? 
raye : pois é. /continua tradução/ Avião vai apodrecer aqui. Avião 
não é gente. Eu acho que a vida de nós vale nuito naiso Que esse 
ferro ve Lho; 
Cláudio: vale nuitos aviões. Vale .oil aviões. 
Ia~e : /continua tradução/ 
Claudio: eu nunca ensinei isso,não ••• 
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I'ay~ : /continua :.raduçâºo/ ., 
Kanã.s.í.os vera, errta o , norrer o on Lnd í,o , 
Cláudio: vocês fiz.arao. nuf, to beri eo. prende.re.o. o avião ••• 
Kan~i~ ~ o que você fe~ con índio, está esquecendo tudo. Está 
ficando ve Lho , Vor:JG dizj.a: "caraíba veri aqui, pode rie trra.Lhar-"; 
Cláudio: claro que vocês não vão fazer :i..sso9 né? 
...,,_,_,--;-- I' A , • A 

Kan1s10: sera que voce esg~eceu tudo, Claudio? O que voce falou 
aqui pro índiog . "oa ra Iba entra aqu.í , pode raa tar- caraíba, 
.oatar caraiba9 pode dar bordunada, dar w:i.a flechada" 
Cláudio: oas era un contexto diferente. 

• "' na.o nh • d d , d O A N ° 1 Kan1s10~ se voce era co. ec1 o o in 109 voce nao ia evar sua 
calça não, você não ia levar seu relógio~ sua bolsa. t porque a 
gente conhece vocêº I'orisso que a gente está aqui conversando es 
sas coisasº rrá ver se voe~ ajuda.30 - 
Cláudio: é por causa dessa coní'iança que vocês dão a o.io. que e.u 
vio.. Senão não teria vindoo Torque eu gosto de vocês. 
KanÍsio: o coronel Zanoni fica trazendo e.obaixador prá o Xingu ••• 
Traz o.aquina prá filo.arºº~ O cara vai se enricar con aquela fil­ 
.oação que vai ser feita aqui no I'arque, Cadê o troco do filo.e, 
que a gente recebe? Isso a.á raiva prá gente. 
Cláudio: que.o que fez o fiJJ.J.e? 
Paye ~ no dia que o avf.áo foi preso aqu.í., o Zancrrí, tava voando. 
Tinha Wl nenino passando .oal aqui, quase norrendo. A gente passou 
uo rádio pro Zanoni9 direto no avião e falei: "olha, avião vai 
ter que vir pegai" o doente" e O Cláudio /Ro.oero/ estava ai. AÍ o 
Zanoni falou: "f'az ass::_c2~ pega avião~ r,io(~ o doente dentro do avião 
leva prá FAB e a gente vai pegar na FAB9 porque o avião da FUNAI ..., ., , , , . 
nao te.o c onbue t Lve L'", Cone e que ele ta voando ai c on passageiro, 
aí coo. oariscador que ve.o aÍc Trá isso a Funai te.o gasolina prá 
reabastecer .• 

, • A ~ - , Claud10: voces teo. razaoº Esta certo. 
• • , , • •••••• , A , 

Paye : e ten .ou1ta coisa pra falar, Claud10. Nao pra voce. Nos 
quer falar prá Puna á., prá presidente, prá DGO. I'rincipalo.ente, e.ê. 
se coronel Zan.on.í., CoroneJ Zanoni te.o que cair fora. 
Kanisio: se elo vier e qu i, de novo, nós vancs deixar ele aí pelado 
aí. A gente tá :::::-espei·tando você. I'oriss o que a gente deixa você 
vestido aic De roupa~ Se você fosse outro~ nós Íanos deixar pela 
do aí c onver-sando , c ono índioo Éc N Ós está respeitando você porque 
a gente conhece voe&, Cláudioº Se fosse outro ••• Coronel Zanoni, 
Guarani, presidente, ~Ós ia tirar a roupa dele, canisa dele, cal­ 
ça dele 9 o.ostrava pinto dele assi.o.. Éo Pensa que fudio não ten S§ 
co prá isso? 
Cláudio: eu sei que t€.,o.~ :11 porisso que eu v íri, 

j> • , p • A Kan1.s1.o: a gente ta a.i. respe1 tando voce, porg_ue a gerrt e conhece. 
Mas, nos quere.oos c cr-one L Zanoni. Se ele vier aqui vou dar una 
bordunada nele •. e., Se Eüe clescesse aqu.í, naquele dia... Quen não 
deixou isso foi o Cláudio /Ronero/o 
Cláudio: pois eu não sabia g_ue eles erau. tão nojentos assi.o. 
Kanisio: ah! un .oal c r'Lad o , un bosta, ui.. viado9 aquele coronel 
Zanonio Ele seopre veo aqui trrenenão , i'~·so te.o. saco prá descer prá 
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descer prá conversar con índio. NÓs quere.c.os presidente aqui co.n 
Índio, sentado, prá Índio falar o que está sentindo. Não precisa 
presidente ficar con nedo. Ele não vai norrer. Ninguén não vai 
norrer aqui. Mas não quero que o branco chegue aqui gritando.Ai 
sio, aí é outra coisa, aí pode levar una bordunada. 1iias o presi­ 
dente ten que vir aqui. Prá ele ver o que está errado. 
Cláudio: nas talvez ele não seja un honen de r.mita coragen. Sa - 
bendo que vocês estão asstn. Irritados, né? Não era nelhor ir , 
conversar con ele la? 
Todos: não 
Kan{sio: índio J bioho? N~o, ele ten que vir aqui. 
d1Judio: .oas a gente não sabe se ele pode vir. 
Kanísio: .o.as porque então que ele entra no serviço do Índio? 

. > , 
Claudio: ele pode estar no lugar errado, ne? 
Kanísio: ele ten que vir aqui. rrá falar na nossa frente. Pode vir 
advogado. Porque se você ficar falando prá ele lá, ele não vai a - 
creditar. Ten que vir aqui. Ninguéo não vai norrer aqui. 
Cláudio: ele pronete. E se ele não cunprir? É nelhor fazer una 
carta pro ninistro dizendo a situação que está. Porque o ninistro 
ten nuito a.Digo. E ele vai ser presidente da república. Ele fi - 
cou nuito entusias.o.ado con a visita. Diz que vai fazer o possível. 
Kanísio: pode vir gente grande, que a gente não conhece. rode di 
zera ele que foi você que ensinou isso à gente. Será que o Cláu= 
dio Villas Boas esqueceu o que já falou pro Índio? Foi Oli.o.piogµ.e 
ensinou, foi Chico que ensinou! Que nadat Oliopio quando estava a 
quã, não falou nen uoa palavra, não trí.nha neri un ca.JJ.ivete no bols~. 
Chico não, chegava aqui todo arnado. 1 isso que o Chico fez aqui. 
Aquele Chico bosta que saiu. 
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InteJ:I)elação proferida por Yeru1á Kayab{ (esposa do chefe Cuiaba 

no) ao Sr. Cláudio Villas Boas. Parte integrante da fita gravada 

no Diauaruo, quando da ida do Sr. Villas Boas áquele lugar pa.ra 

tentar a devolução do avião aprisionado pGlos Índios Kajabí, Suiá 

e Juruna no dia 2/6/83Q 
~ .,.,. , F • • , 

Traduçao para o _portugues de Payé Kayab::_5 do original e.o Kayabi. 

Yeru•á KayabÍ: Cláudio, pessoal pegou avião& ressoal pegou o seu 
aviao. Conforne você ensinou. Agora você ven brigar coo a gente? 

, " " "'f Que e que voce ven fazer? Olha, voce falou pro pessoal, voce a- 
lou assio pro neu narido. Você enchia ele sobre as .oulheres indí­ 
genas que os seringueiros pegavaoo Você falava pro neu narido. Vo 
cê falava prá neu na.ridoº É por isso que eles fizeram isso /chora/ 
Acho que eu nao vou aguentar não. Porisso que o meu parente pegou 
o aviãõ. Agora você ven discutir com a gente~ né? Você ensinou que 
se o ~eringueiro conesse nulheres ind{genasog• Ensinou ta:ubén: 
quando eu sair daqui, nulheres de vocês vão só nostrar o rabo pro 
branco. Agora você ven brigar cora a gente? Acho que você vai raan 
dar seu pessoal queinar nós. Quando você queria comer nós, você 

r ; , • A 
mostrava cacete pra nos~ Ai a gente sentava eo ci.oa de voce. Quan 

, A , ;..._ • 4 .- 
do a gente dava pra voce~ ai voce agradava oeu r:iarido. Voce fazia 
cora pessoal e cora neu riax-í.d o taobén? quanc1o a gente dava prá vo­ 
cê. A{ você cha.oava neu .marido e dizia: quando branco ven na sua 
terra, não deixa, pode natar. Você ensinou nós que quando branco 
vai entrar aqui, raulheres indígenas só vão nostrar o rabo prob:ran 
co. Você falava isso pros honens. Porisso que o raeu parente pego; 
avião do seu pessoale Porque a gente está .oorrendo, está acabando. , , , É Morreu meu cunhado tao.beLJ.. So nos que estao.os nor-rendo , por 
isso que eles pegaran avião. Agora1você ven sozinho e o dono raes­ 
no não veo. Conforue você ensinou o pessoal, que se vocês não fi 
zereo isso9 o branco vai pegar oulher de vocês. Você falava iss~ 
pro pessoal: todas as oulheres de vocês gosta.o do hooera branco. 
Quando oulher de vocês vê o branco, ela dá pro branco. Você fala­ 
va isso pros horaens. Você falava pessoalnente /não-escondido/ prá 

, Ir.,# , ;,,. A , , 

nos. Quando nos nao dava pra voce, voce falava pra nos duro, que 
nossos naridos erao "bunda-.o.ole", que deixavao. suas mulheres dar 
pros brancos e não prá você. Você ensinava assin: oarido de vocês 
ouito nole deoais, pois antiganente deixavan seringueiros conerGn 
vocês. Você falava isso pro pessoal. E agora você esqueceu o que 
você falou e vera brigar coo a gente~ Você devia pensar que a gen­ 
te está .w.orrendo. Você, que foi atrás ela gente/q_ue fez nossa "atra 
ção"/, ven agora prá brigar coD a genteº .Agora você veLJ. discutir - 
cora a gente. Só por causa de avião. Eu estava preparada prá falar 
co.r;i você. rorisso que eu estou falandoº Eu não cheguei a pegar/ 
.oanter relações sexuais/con o br-ano o , Você falava prá LlÍLl: se o 
branco ne pegava~ se pegava as outras. Dizia ~ue trouxe a gente 
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pro Fàrque pr~ seringueiro n~o pegar nais a gente. E dizia: vocêe 
que davam pro seringueiro, não querera dar prá rrím, eu que juntei 

, A IV , , .-rr., , 
todas vooas , Os outros brancos nao pegavam nos, so voce pegavanos. 
rorque que você falava isso? Agora você.esqueceu, voo9 vem discu­ 
tir com a gente, só por causa do avião do branco. Você devia pen­ 
sar que você devia let1lJrar o que você ensinou prá nós. Conform.e "Yf) 
cê noa ensinou. Você devia pensar um pouco. É porisso que eles ' 
estão fazendo as e o isas. Conforme voe ê . ensinou. Voe ê falava que 
a sua cabeça sabia nuita coisa. Agora você es~ueceu o que você 
falava e está aqui discutindo com o oeu cunhado. Foi meu parente 
que pegou avião. Ele viu que a gente ~stá acabando. Que a gen­ 
te já perdeu tudo avos, perdeu tudo, tudo, tudo /choro intenso/. 
~ porisso que ele enxergou que a gente devia fazer isso~ Enquá.nto 

N ' , 

a gente an nao acaba, vamos brigar cor;i o branco, defender nos. Por 
isso que ele falou pro pessoal da esposa dele e fizeram isso. Por 
isso e pegaram avião. Eu não tenho filho prá ajudar eles. Eu estou 
só. NÓs estamos acabando. Estar;ios pouco. ~orisso que nós não esta­ 
mos brigando com vocês. Você devia pensar que nós esta.filos acabando 
e porisso fizemos issoe Coní'orrae você ensinou. Você entendia a nos 

, h . ~ 

sa lingua. Voce deve estar entendendo o que eu estou falando. Voce 
devia falar pro seu pessoal que você ensinou assim. Você devia fa­ 
lar isso pro dono do avião: eu que ensinei eles assira, porisso que 
eles estio fazendo isso. Você devia falar isso. Falar isso pro ~es 
s oaâ , Se o dono do avião viess.e, eu ia tirar a roupa dele. /é ova= 
cionada/. 



A N E X O I1 

I'ARQUE NACIONAL DO XINGU - MATO GROSSO DO NORTE 
roSTO INDÍGENA DIAUARUM DE 20/6/83 I>4RA crr DE SÃO PAULO-SP. 

Senhores do CFI de são Paulo. Estaoos encaminhando este doe~ 

raento sobre AERONAVE PT-CJK. Auto~izando esta O?I em nane de 

todos Capitres abaixo relacionado denuciar na enprensnde acor •..• 
do in:forQ.açÕes fornecido atravez deste documentos. Esta .AERQ 

NAVE foi preso e pelos chefes indigenas do rr. Diauarura dia 

02/6/83 AERONAVE ~T-CJK pousou no rr. 10:15 ninutos dia 02/ 

06/83 piloto Leonardo S~ Vieira, procitencia de Belo Horizon ..• 
te. AERONAVE é proprietario do Roberto Correia Leal. no que 

Avião foi entrando no estacionaraento" os indios reconheceran 

que era avião que estava perdi.do~ era aeguí.da foi c onf'Lrraada que 

era u.o. avião perdido os indios já foren correndo para pista de 

pouso gritando que avião esta preso p0~~~e quarta aviãos que 

esta pousando na nossa terra perdido oen nós saber. Já no :prin - 
cipio.decidirao não ia aver acordo coo a FUNAI. Dissendo que 

isto serve para branco corao u.oa AULA, respeito que brancos tera 

que nós respeitar nós cono indios Brasileiros não teraos :o.ais a 
qie 

dar ao porque nós indios já denos ojá tinha que que é o nosso 

pais Brasil que Brancos não esta sabendo sobreviver no solo 1 

deste rais, que foi dado a troco de nada ao Caraíba segundo e~ 

pitães, Caraíba que trabalha cora indios cooo FUNAI. responsa­ 

vel pelo terra dos indios, ela não ten corageo para garantir 

as ilhas QUe grande chefe Branco deu a nós QUe é reserva indi­ 
genaa nem isto a FUNAI defend~ poucos1 ouito funcionarias de­ 

las so se enricn que no suor dos Lnd í.os , o ono irraãos Villas 

Boas, cono cel~ Zanoni da AGESP e9 outros que nós não intere­ 

sa falar agora. Assin abriga dos indios Suya1 Kaiabi e Juruna. 
~ h , Ate presente data nao ouve nenhu.raa acorno con FUNAI ate raesno 

presensa do Claudio Villas Boas não h.cuve ao or-do alguoas, Vil- 
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las Boas tentou convencer os indios pronetendo ao indios para 

dar en troca de avião, Barcos e raotores de popa, Villas Boas 

quando veio ao PQXIN dia 19/6/83 conducio junto sua Bagage 

1/2 Kg. de raisanga, 500 tiros de Balas cal. 22, 48 rilhas grB.!1 

des LJ..arca EVERETE pilhas raais vagabunda, isto deixando os in - 

dios oais revoltado ainda. Os índios nuitos deles lebrou ao 

Claudio Vilas Boas, quando passo seu,tenpo no ~arque desres - 

peitando fanilias dos indios, quando.una india interru:o.pio reu ... 
nião dos capitães coo vilas boas de saeraí, tindo a palavra do 

Claudio quando falou que Vilas boas nunca teve relasão sexoais 

cora as índias. 

A india Kaiabi de none Jerua Kaiabi dissendo ao Villas Boas to •..• 
do que estava dissendo era mitira do Villas Boas, Claudio vi - 

via brigando cora os r.:iaridos das índias para que os .marido dei­ 

xace as su esposa para ele, todo destinonha esta gravada que 

esta.Boa encaninhando para este CPI. de s. ~aulo. Quanto ao AE­ 

RONAVE encontra-se en poder dos lider2.::J desta conunidade, caso 

a FUNAI não concorda coo intenisaçõa do AERONAVE ao dono do 

avião não concordar doação para coraunidade indigena do parque, 

sera destruído o aparelho ?T-CJK. Nagandc devolver ao dono do 

avião não aceitando nenhuoas Objeto eo troca. 

Assina seguinte pessoas. 

KANISIO K.AIABI, CUIABANO KAIAB:I;:, KUIOSSI SUYA, WET.AG SUYA, 

ICOKRERE SUYA, ICA1\1ANI TRUMÃI, SIRA VE KAI.ABI, MOIOWE KAIABI, . ' 

SABINO KAI.AEI, JAVliRI KAI.ABI, ~IRN;JE KAIABI, KARADINE JQ 
RUNA, NHANF...A JURUNA, , IPO KAIABI, .AXIXIllI JU - 
RUNA, TUTh1 KAiii.BI, ANDRE KAI.ABI, KAITA KAIABI. Tavapân 

Kaiabi, I'aie Kaiabi. 



PROPOSTA PARA Uiv1A NOVA POLÍTICA INDIGENISTA 

União das Nações Indígenas do 

Brasil (UNI)* 

Introdução 

A questão indígena não teu sido levada a sério no contexto dos 

projetos governanentais. A fala t:Ú:Úda·e reticente da Funai, 
I N 

orgao 

subordinado ao autoritarisno tecnocrático, não logra ser ouvida nos 

gabinetes de planejanento e execução das políticas de Estado, a não 

ser quando a proposta é suboeter a política indigenista aos ditaLJ.es 

do desenvolvioento entreguista. 

Apesar das disposições constitucion~is eu contrário, o setor 

oficial não ten cuidado de iopedir a flagrante intrusão das terras 

indígenas por enpresas e particulares. A tal ponto chega o desres - 

peito pelos direitos destas populações, que nenhun território cort~ 

do por estrada, represa, linha de transnissão ou ferrovia LJ.ereceu' 

do governo decreto especial de intervenção cono deterninan a.lei e 

as nornas internacionais referendadas pelo Estado brasileiro.Nações 

Indígenas vêen seu território subnergir ou ser dividido por rodo 

vias quando soluções tJcnicas desviando rw:ios e rotas poderiau evi­ 

tar tais violências. 

A violação dos direitos é tanta~ tão clara q_ue organis:sos ~ 

ternacionais têo exigido un OÍnioo de atenção ao probleoa indigena' 

para concretizar financianentos. 

Alén destes exenplos de espoliação diretanente patrocinada p~ 

los poderes públicos, lenbre-se tanbéo as situações en que a posse 

indígena é turbada cou a onissão conivente da aw~inistração o~icial. 

É o caso das áreas intrusadas tituladas eü noue de terceiros ou ar­ 

rendadas, de forna a cercear q_uase total ou conl)letanente o seu uso 

pelas populações Índias. 

* Docunento apresentado pela UNI - União das Nações Indígenas do 
Brasil na q_uarta sessão do Grul)o de Trabalho sobre Populações ln , - digenas da ONU era Genebra, 1985. 
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Mas, no que respeita à espoliação com respaldo e estimulo 

governamentais, destaca-se o esbulho propiciado pela abertura das 

áreas indígenas à exploração mineral, ao que se deve acrescentar o 

abandono das comunicações com relação à assist~ncia que lhes é devi 
, ~ 

da nos setores da saude e da educaçao. 

Esta situação envergonha a nactonalidade e exige altera - 

ções estruturais nas diretrizes da polÍt~ca indigenista. A mudança 
esperada tem como fundamento o respeito aos povos Índios9 tanto os 

que se encontram isolados e arredios, por isto necessitamos de esp~ 

cial atenção, como os que podem expressar sua vontade e necessitam. 

ser ouvidos em cada projeto que interfira em sua existência colet! 

va e no seu futuro como povo. 

Os povos indígenas têm consciência de suas necessidades 1 

frente ao Estado e .à sociedade civil. Esperam do novo governo a to­ 

mada de medidas imediatas que desde já levem ao cumprimento da le - 

gislação em vigor e tornem a ação do Estado eficaz, coerente e ade­ 

quada aos interesses indígenas. 

Além da defilarcação das terras, é de prioridade máximaree~ 

tabelecer o império da lei nas áreas onde esta é abertamente trans­ 

gredida ]or invasões e agTessões diretas à i.:..1tegridade física e ao 

patrimônio material das comunidades indígenas e de cada um de seus 

membros. 

Por fim. e a médio prazo é imprescindível que a preocupa - 

ção com a nova política indigenista se estenda aos estudos e ao tra 

balho legislativo pertinente à redação de uma nova Constituição. 

Este documento é produto do Simpósio 11indios e Estado" e 

deverá ser discutido nas conu.nidades indigenas (l). 

Diretrizes Gerais 

Não é mais possível negar hoje a importância política 

questão indígena no Brasil, uma vez que ela coloca em cheque a 

pria capacidade de o Estado dar conta da realidade pluriétnica 

Nação Brasileira. 

da 
, 

pr.9. 

da 
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A história do noss o indigenis.r;;_c te.@ sido pautada por uma 

política integracionista que delega ao Estado a tarefa de tutelar 

os povos indígenas com o fim Último de erradicar-lhes especificida . - 
des sociais e culturais. Gomo estas especificidades são inerentes 

à própria existência das Sociedades Índias, as contradições cri~ 

das pelas discrepâncias entre a política oficial e a realidade co~ 

eretamente vivida têm gerado distorções de tal ordem que vêm pondo 

em risco a própria sobrevivência destes povos. 

Para que se possa adequar satisfatorianente a política :gi 
digenista oficial a esta realidade algu.mas diretrizes devem ser se 

guidas~ 

1. O reconhecimento de direito da pluralidade étnica que 

existe de facto~ Cumpre respeitar as especificidades 

sócio-culturais dos povos indígenas do Brasil, coadu­ 

nando uraa política de ação às necessidades de cada e! 

rrí.a , observando o seu direi.to de expressão e autodet~r 

.minação. 

2. A criação do mecarrí.smoe de r:..,p::.~esentação capazes de &3- 
rantir a comunicação direta: entre os povos indígenas 

e o Estado brasileiro. A falta de canais legítimos de 

reivindicação indígena junto às instâncias estatais ' 
;'li. , : , • 

tem sido rosponsavel por cont1nuos conflitos entre ~ 

dios e não-Índios, tanto a nível local como a nível na - 
cional. É urgente, portanto, criarem-se mecanismos que 

permitam aos representantes indígenas veicular suas d~ 

.mandas sem a intermediação ele instâncias que não repr.§_ 

sentem os legítimos interes,ses dos Índios. Para que os 

anseios dos povos indígenas sejam ouvidos, é pre:m.en- 
te abrireB-se espaços apropriados para sua expressão. 

3. A observânciada legislação em vigorr tanto nacional 

quanto internacional, em t~do em que ela respeite os 

interesses dos povos indige·nas (Lei 6.001, .Art. Const,i 

tucional 198. Convenção 107 ·J.Ei. Organização Internacio- 
nal do Trabalho). 
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4. O respeito aos intere~ses ;Lnd{genas a nível de pcli- 

. ticas estatais parà que es~es tenham peso equivalen­ 

te aos interesses do desenvolvimento nacional. 

Linhas Programáticas 

I. O órgão Indigenista 

I.l. Redefinir polÍtico-ad.filinistrativamente a agência indigenista 

do Estado9 vinculando-a diretamente· à Presidência da RepÚbli 

ca. 

I.2. Estruturar a agência indigenista a.partir de formas modernas 

e funcionais que assegurem um caráter colegiado e democráti­ 

co de direção. 

1.3. Revisar todos os convênios, contratos e sifil.Ílates firmados .E..8 

lo Órgão de tutela, denunciando os ·que forem lesivos aos P~ 
, 

vos Indigenas. 

I.4. Observar e garantir a prática de consultas às comunidades i!?; 

dÍgenas, entidades, instituições indigenistas e científicas 

na definição de políticas, programas e projetos de interven­ 

ção indigenista de qualquer natureza. 

I.5. Rec onhe cer-, imediata e cabalmente, a capacidade processual das 

co.raunidades indígenas r para que 9 maemo independentemente da 

iniciativa oficial, possa.Iil defender em juízo, sempre que ne­ 

cessário, seus dirGi tos e interesse,s. 

1.6. Promover u.ma política de recursos hu..manos em que a seleção de 

pessoal e formação de novos quadros. obedeça a critérios técn,! 

cose de cofilproiilisso com a questão :ind{gena. 

II - De.marcação e Projeção dos Terri tÓri·os Indígenas 

II.1. Demarcar e garantir todas as áreas: indígenas (cf. art.65 da 

lei n26.0ül/73). 

II. 2. Rede.o.arcar as áreas em que os atuais lini tes não observaram 
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o território trad5cionalm.ento ocupad'o pelos Índios ( cf , art. 23 

d L . o 6 º'... +~-, a e1. n- ., vJ;,u) 

II.3.Desistrusar as áreas indígenas invadidas, recorrendo a proces- , 
sos que prev:Lnao. tensa.o e desarmonia: social (art.18 da Lei nº 

6.001/73 e § lº do a:ct. 198 d.a Consti~1üção Fec,eral) .• 

II.4.Extinguir todos os arrendamentos_e $inilares1 sobre terras ig 
dÍgenas (idefil9iden)~ 

II.5.Prom.over e.o. todas as áreas ind{genas a pr8servação ambiental 

de recursos naturais de sol.o e subsqlo? sen restringir o usu- 

f t . d" "' 1' . d ' ruo 1n 1gena9 e pronover a recupo~~çao eco ogica as areas 

indígenas devastadas, quand o a c ouun.xtade o qu.i.z er , 

II.6. Redefinir a siste:oé:tica de recmmec:~L..'lüto e demar-caçáo das 

terras indígenas 1 cn c one onànc.í,a ·Jc.,~1. os. principias anterior - 

t d í' • •a l i • ' A • • d" man e e 1.n1 .os , 09.:.:.i o omo ae segurar-. supi1e.o.ac1.a a agencia a.n 2:, 
geniSta n o proceSG8.Llf.11.tO J.as de2arca1JÕes, que deverão ocorrer 

de for.ma de abu.coc r-at Lae.da , 

II.7.Decretar a criação do Parque Ind{gené't Yano.::.:.3rai? como medida i 
nt.c í.a.í, para Pels,,-,,,..,.,, .... - .. -,~-,-, '=' JJP.':,..,y, -.--~:;,•1-,c:)0 1'nd.io-ena pr'a t í.ca 

:, :.:..(. • ( • .__. - - ·~· •..• - - - • { ~ • 'l • ..._ ~- .!..- \ .!; ....•• - • ; e. - -6 

merrte sem. contato nas J~.o.éricas. 

II.8.Revogar as disposiçÕos legais incofil~atíveis com os princípios 

aciw.a relativos à terra1 especial.1.ie~to os Decretos nºs 88.118/ 

83 e 88.985/83, e ZxposiçÕes de Motivos Interm.:i.nisteriais nºs 

062 e 088c 

III. saúde 

III.l. Estruturar ura serviço de IVíedicinil. S.ndigenista!l na agência o 

f'Lc La'l., dotando-o d.e :r:ecursos hti.L.!<:'ti1_0s e raa te.r-La.i.s que poss2:, 

bili ten af'e t í.va a+uaçao cura tive f JJ.i.'eventiva, observando a 

prática de planejaw0ntc·3 a cur+o. ne.c'lio e longo prazo, a 

partir do diagnóstico realizad.o~ respeitando-se sempre a e~ 

pecií'icidade de cada situação de ·saúde das co.munidades indí 
' 

genasc 
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III.2. Respeitar e valorizar os sister;:ias de saúde próprios de cada 

povo indígena. 

IV. Educaç~o 

IV.l. Adotar uaa concepção de educação que assegure uma relaç~o har 

mônica entre as LJ.atrizes culturai.s e os processos educativos 

de cada povo indígena, respei tand·o-s,3 os seus anseios de ob­ 

tenção de novos conhecimentos. 

IV.2. Quando for formulada a política educacional do Estado, tanto 

Ufila política específica de educação indígena, quanto a valo­ 

rização dada ao Índio na educação. não indígena, devew ser 

consideradas. 

rv.3. Prooover, em caráter de urgência,. w:J.a avaliação da situaç~o 

educacional nas áreas indígenas. 

IV.4. Pautar as práticas educativas pela valorização das línguas de 

cada povo indígena, estiraulando a· criação de quadros de esp~ 

cialistas nacionais e o desenvolvimento de metodologias de 

trabalho a partir de um enfoque multidisciplinar. 

IV.5. I:.rJ.plantar uma estrutura de pesquisa linguística e educacion§:1 

que per.mi ta ao país tornar-se defini +í.vanerrte autiônomo de m.2, 

delos importados, os quais objetivara a conversão religiosain 
' - 

dÍgena, visando a ruptura do seu núcleo cultural. 

v. Relação Povos Indígenas - S0ciedad0 Nacional 

v.1. Promover uoa canpanha nacional de.esclarecimento da socieda­ 

de civil ~uanto à realidade indígena do país, visando sobre­ 

tudo os focos regionais cuja resistência conduz a procediBeg 

tos preconceituosos e discriminatórios. 

Buscar raecanisraos apropriados para ~ue os povos indígenas se 

possam representar na reordenação pol{tioo-constitucional do 

país, por ocasião da ~ssembléia Nacional Constituinte. 

v.2. 
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VI. Questão Indígena e Relações Exteriores 

VI.l. Assegurar o direito de saída ao exterior de representantes i:E; 

dÍgenas que necessitem deixar o país para reuniões de seu in- 

teresse. 

VI.2. Enviar especialistas e representantes indígenas às reuniões 

inter-governamentais que tratem. de questões de Llinorias étni- . . 

casou de assuntos que afetem os seus interesses. 

NOTA 

(l). SmpÓsio 11:fndios e Estado", realizado no Autdi tório "Nereu Ra . . . - 
mos II da CâIJara Federal dos Deputados eri Brasília, em 26 e 27 

de Novembro de 1984 com a participação de lideranças indÍge - 

nas, ONGtS e pol{ticoso O SirJ.pÓsio foi promovido pela Funda 

ção Pedroso Horta (PMDB) do Distrito Federal e pelo Instituto 

de Estudos sócio-Econômicos - (INESC). 

J 
l 



AS NAÇÕES INDÍGEN.AS E A FUTURA Ci~RTA CQNSTITUCIONAL DO BRASIL 

União. das Nações Indigenas do 

Brasil (UNI).,~ 

O Brasil é hoje un país er.1 definição. Passado o peso de un Es­ 

tado autoritário e repressivo, o povo brasileiro coneça a discutir' 

não apenas as pol{ticas necessárias para superar a crise constitu - 

cional crônica que se agudi~ou nos Últioos anos, nas as próprias igs 

tituiçÕes. Discute-se no Brasj_l refor.o.a agrária, ecologia, 1:.1inorias, 

li.L:li tes à propriedade privada e rau ít cs outros tabusª Coneça a apar~ 

cerno discurso oficial o reconheci.oento de que podeo existir cultu 

ras diversas não L"'ltegraclas ao padrão d ozrí.narrte e não sujei tas à u­ 
na "br'ae.í.Lid ade 11 .í.np osta , 

Neste quadro, onde a questão da .liberdade é colocada ao lado 

da identidade, os valores culturais assunen preponderância e o pr! 
. . r . ' . + •. ~ . . d d ltu 1 .,;{ f ' neiro J;)rinc1p1.o que e:.r.'f}:J e o resp0i ~o a CLJ.versi a e cu ra • .11 §: 

cil, a partir daí, entender que a questão indígena deixa de ser wtl 

proble.oa de catequese~ cristianização óu de guerra de conquista. Co 

neça a se filtrar, nesno das posições nais conservadoras do governo1 

un reconhecinento de que os grupos ind{genas p os suan cultura prÓpri~ 

neo in:farior nera suJ;)erior9 nas diferente da sociedade envolvente. 

No processo de revisão crítica da.sociedade brasileira, feita 

por ela J;)rÓpria, incluiu.o.a vontade coletiva de rever a Constitui - 

ção í'ederal vigente, que é o sÍnbolo jurÍà.ico ô.o poder centralizado 

e autoritário~ da restrição aos direitos da cidadania e à represen­ 
tatividade popular, Noste debate anp.Lo que ten por fio. refornular as 

instituições e seu arcabouço jurÍdico;·se insere coo perfeição o d~ 

bate da g_uestão indígena, io.pulsionado,pelas próprias Nações IndÍ{s.! 

nas que viven eu território brasileir0 8 suas lideranças, con o a 

* Docunento apresentado pela UNI - União das Nações Indígenas do Bra 
sil na g_uarta sessão do grupo de trabalho sobre populações Ind{ge: 
nas da ONU e.o Genebra1 1985º 
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poio necessário de cidadãos brasileiros que tên consciência de que 

a sua liberdade e prosperidade não se pode fazer coo a opressão a 

outros povos. 

E.sta discussão acaba por ser9 para os povos indígenas, adis- 

cussão de cooo estas Nações gostariao de ser vistas e tratadas 

la soc·iedade brasileira e seu governo. Três questões sobressaen " a 

vista neste debate: a cidadania, o território e a representativid§ 

de indígena. 

A atual constituição brasileira não trata da cidadania indÍge 

na, diz apenas que todo aquele que nasce eo território brasileiro, 

brasileiro é. A consequência disto é que todo índio que nasça de,!! 
tro das fronteiras estabelecidas corao sendo o Brasil é brasileiro 
e está sujeito ao ioérito de suas leis. A definição deste critério 

cooo deterninante da nacionalidade, cab.E. à sociedade brasileira , 

oas aos Índios, o ser brasileiro deve seT uo direito, não una inP2 

sição. Neste sentido, a nova constituição deve fazer una ressalva, 

dando direito aos Índios de adg_uiriren a cidadania brasileira sen 

deixar de ser "nacional11 de una das nais dG 150 Nações g_ue ainda 1 

sobreviven no Brasil. Isto significa, na prática, o respeito à in - 
tegridade cultural e étnica dos Índios nascidos dentro das frontei 

ras brasileiras. 

A questão da cidadania e nacionalidade, cooo reconh.ec:Lo.entoda 

existência de Nações étnicas e culturaloente diferenciadas dentro 

do território brasileiro, leva a UGJ. segundo ponto, tão inportante 

quanto a nacionalidadG nes.o.a: o reconhecinento do território ind{­ 

gena, ou das terras inc1Ígenas, c ono juridicanente é tratado. As ter - 
ras indígenas são reconhecidas no sisteoa jurídico brasileiro de 

hoje cooo terras pÚblicGs, isto é~ terras de propriedade do Estado 

e, cono ben pÚblico, cou destinação específica. b diferença exist~ 

te hoje entre terra indígena e os de.o.ais bGns da adninistração re­ 

side na destinação de un ou outro. Ls terras indígenas são aquelas 

habitadas por índios e ao seu uso exclusivo destinadas. Necessita 

esta postura jurÍdica una reversão grande. Não se trata apenas de 

dar destinação diversa às terras indígenas, .o.as g_ualificá-las cooo 
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propriedade especial, totaloente diferente do que se conceitua 

cooo propriedade privada e cooo propriedade pÚolica. A oarca prefe 

rencial está na função social que cada tipo de propriedade exerce. 

k terra ind{gena tec algu.rias funções que a faz prÓxioa da proprie­ 

dade privada9 couo a de produção, nas outras que a diferencian f~ 

danentalnente9 cooo a de reprodução de cultura, exataraente por is­ 

so a terra indígena tGn função social específica: a de oanter vivo 

o grupo, seja do ponto de vista fÍsico cono a produção de ali:D.entos 

e reuédios, cono do ponto de vista étnico-cultural. Assin, na def1 

nição do que é terra indígena, de sua delir.ritação, denarcação e 

proteção, teu que ser ouvido - principalnente - o grupo indígena que 

nele e dele viveº Neste sentido é fundanental deixar de aplicar con 

ceitos civilistas de posse e propriedade para passar a usar o 

e onceâ+o de território e de s cbez-La , Os liI:li tes do território in­ 

dígena não deve ser divisa, .oas fronteira. Para que isto possa ~ 

contecer é fundaLlental g_ue os índios possan participar da defini 

ção de· suas fronteirns!t nun acordo bilateral, c ono bilateralnente 

se estabeleceo todas as fronteiras dos povos nademos. O contrário 

disto é raotin de guerra de conquista. 

Desta situação de bilateralidade surge o terceiro ioportante 

ponto da questão indígena: a representatividade. 

A representatividade significa saber g_uen teo legitinidade p~ 
"' , ra falar eu none de cada Naçao Indigena e falar,eventualuente, en 

none de todas elas en conjunto. Para se saber da legitioidade tera 

que se renontar aos usos e C·OStULJ.es de ceda Nação. 1~ questão da r.2, 

presentatividade se coloca, era prineiro .lugar, no próprio debate da 

elaboração da carta constitucional. Cono poderão as Nações IndÍge - 

nas participar deste debate? Eo que nedida e con que força poderão. 

participar? são perguntas que inicia.o a dtscussão sobre a partici­ 

pação indígena. Cada Nação isoladauente não teu força suficiente.12§. 

ra se :fazer representar :perante o de ba be constitucional e, depois, 

no processo legislativo brasileiro, daí a in~ortância de haver lli:J.a 

nião das diversas Nações, capaz de dar organicidade ao novio.ento e 
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47 
abrir as portas de participação efetiva. 

Este processo organizativo está en narcha~ Já faz alguns anos 

que os Índios no Brasil estão buscando una União de Nações capaz 

de representar a todas coo legitiDidade. Toda sorte de entraves teu 

aparecido, dificultando a realização destR necossidade. O governo 

brasileiro anterior boicotou de todas as fornas esta organização, 

inclusive cooptando lideranças indígenas, seneando a discórdia e a 

desconfiança. O governo atual, que veio para estabelecer e firnar 

os princípios denocráticos na vida social brasileira, ainda não deu 

aostras de que incentivará a organização dos índios.Encontra PaE 

tida, cada vez oais as Nações Ind{genas e suas lideranças tona:o. 

consciência de que sonente unidos poderão fazGr sobreviver cada u­ 

.c:ia das diversas Nações que ainda viven en território brasileiro. 

Nuoleados en UDa União das Nações Indígenas, será nais fácil 

a estes povos ver reconhecido o direito à dupla nacionalidade 
ao cUC1prinento da função social indígena en suas terras. 

e 


